
o TEMPO

S.íllles� do BoI. Geomet, Ue A. Seixas Netto válíd até-
as 23,18 hs. do (�ia 2 de Fevcl'cil'o d� 196tFRENTE FRIA: �egatlVo; PRESSÃO ATMOSlíERI­

CA ,MEDl�: 19?9,3 milibares; TEMPEB-ATURÂ ME­
D.lA. 32,7 centigrados; UMIDADE' RELATIVA ME­
?IA: 97,0%; P�UVIOSIDADE: 25, rnms.: Negativo _

12,5 lTun; Negativo - Cumulus - Stratus _ Chuvas
espassas Tempo medio: Estavel. J
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S I N I E S' E
FRANCO NÃO DEIXA

, Varias, 'centenas de portuarios.
tcntanlm manifcstar_se -em 1<1"

I
' J., ,."

I'almas (Ilhas Canarías j, mas eo.
1'1Im impedidos pela policia que
i:tctcve uma dezena (te tmbalhadt'.

. J'es. Os op{�rarios rcclamavam a 1)11-

bJiçação da regulamentação traha,
IhJsta que lhes outorga um. au­

mento de salartos, e que foi cance,
Iada para o ano de 1968, em virtude

'. do plano de estabilização elo go-
verno espanhol.

'

ULT,IMATO

A assembléia elo Conselho de
EurOl)a aprovou uma resolução
'que prevê a suspensão ou a ex­

clusão da Grecia da organização,
se até a primavera de 1969 não Iór

\ restabelecido ·0 regime democratí;
co no pais. A. resolução f'rísa, ain,

da, que o � Conselho da Europa uti­
lizará toda ,a sua influencia para
que o plebiscito constitucional gre­
go se efetua no prazo previsto _

setembro de 1969 _ as eleições se

realizem livremente e se retorne �,
democracia.

GUERRILHEIROS

Seis guerrilheiros e 3 soldado,

A Alemanha Ocidental e a Iugos­
lavia rea,taram suas ·relações diplo­
maticas, interrompidas há 10
anos, quanclo o governo do marC­

chal Tito decidiu rec�nliecel' a Ale­

m:quuJ;lOdental. O reatamento não
aietará as 'relações 'da �ugpslavj;l
com a Alemanha Oriental. 1\ deci­
sã'P de - Bonn fazu.pai:'te da 'lJoliti(;a
d� ;�proximação cchn os países· rro
chá I ado bloco socialista> adotad.l
pelo chancelcr J{Ül't-G�oro' Kiesij:_

. "

:'

C.C>l\lIPRA DE jtANQU�S 1
\

o goveTno arg:entino decicliu
comprar na França' 60 tanqu('s
"A \ '

.

my-13", 'anunciou-se 7111 ,:j3t1enQ�
Alres, A preferencia pelos tanques
franceses foi d._eterminada por
uma cOl1correncia internacional de
que participaram França, Grã-Bre­

tanha, Í3elgica e Alemanhã Ociden­
tal. As qualidacles 'do "Amy-13" são

I
as que mais se aelaptam �s necys­
sldades elo Exercito argentino, S3-

gunclo um perito milital:,
'�
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PreSidente um'a' vez'mais

'r�
.

.

-, '.

,( /

deputado Lecian Slovlnskl foi ontem" reconduzido, 'peía te,rceitr:l, vez consecutiva, à pr sidência da
.

Legislativa do Estàdo(leia 8:1 página)
. - ,

, c

_foram mortos em violentos.' com­

hah)§ travados' esta' sem;na 'no 'cl,�_
partarnento de S'ántander' entre
grupos rebeldes e tropas do Exer,
cito colombiano,:' Um comunicado
oficial. divulgado em Bogotá, in-

c,

forma que os rebeldes eram che, O .general . Mourão FÍlllO, presi, Salientando que receberam com O comandante da 1: 'Companhia
fiados'por Juan Aleon, homem de dente ;do STM, tachou de "incoris "justjficavel apreensão a lH'oviden ..

'

de Policia- do Exercito, .oapltão J,_)-

confiança do chefe guerrllehiro Fa, . titucional, anacroníeo e: contl'P.rio-'�
-

cía .legislativa-g·ovel'namentl!l", . di-' .

'

',sé 'Ribamar .Zamtth, \ nega que i,�.
bio Vásquez Castanh9' .e que' J?er- Declaração Universal dos Direitos versas cidades de Jodo ó país' eu-" nha tortu'tadfr os .presos (to IP�\I
tencia à frente Camilo Torres do

'

.
do Honienl'c o artigo 48 da 'Lei 'rle ,·iaram memoriais á Câmà'ra ,dos ..•ios trotsldstás, "Eu eá... ate' genc-

Exe·rcito de Libertação Naci�ila]. St:gt{r�;n9.,a N,�donjli· (decr?to-i(�i; Deputados solicitando a rejeicãu 1:0S0 C<;)[�l 'eles" - diz o capi.tão. ·l�'
.', 314.).'Mais adiante pCrguntcu 'o íll�- do. decreto.lei do ·Go·verno. que �1O- cita Ul{� dos exemplos dc sua he.

,

....
'" "ni�t;o-t��.�,Sid.ç!1t�·1 -da1q,ucia' ;

qOl'te: (litica'
.
o sisteina de p'articipação e nev�íe�lcía: "Meus, pre:sos 11;.íu pe" ,Numa outra. ,mensagenl, também ontem vista pela Assem1)l"ia Lcgi�'1at,iva, (:

HILDA MORREU
-

. : . .'; )':.'; '\. < '. ,,'....":. "3:,�.,,"' • . ,
..1

�

" '.

('ntrega das par·cp.las sobre'a ar-' ,.' deram um só laHce dos jO('O!) ,I:,. governador Ivo Silv.eira propõe aU�lento dos venCÍmcpios ela Magistratura. lle Sl'.
f J..''}'''�'''\. ....s

i, I,·...
� "I:.. '..... � ..

' y > r" � , ,-

t'''' " Etd d 11.'ir··'t " T'b '1 (' t I l\/T··t" }>'bl'
'�. " ,_' �'::';:;'_''''')'''' '':��':�ue'ée J,�.��r:.l_n�!�ü���;;.;;..:> '''' reeaflação ,·do IcM ao.s llluni(:ipio.s: ," (.;upa, dn�iV\Ufd��'.: ' ',,' ".e,�e.a1:lO�:U� '.s a, o, e I;dl1lS 1:0S ....0 1'1 UHa1 (e ,OH as e (O ",J,lIJolS erw li 1150,

MO:J:eu iH? HOE;r.lJJ'll,.,\�era!'",J2\e.�:r,,�.lU��;��,... :��;tà.���. h};�w:�!W.�f."�.=,,'" +A;.J::�"'�,;?:i�ç'J..?-;",f;l�e)� ").VJlI}lt�iil?if..i...�i,()·4,':"h .. ....4...ct�!l?ll�"za&� ijlI:?g;,��Q) , {nlt�:'l1' �S�l� .����ymll1a�_ai,.. �.

?,t,: ,.>., "'t' ;,-, '

Joha:p.esburgo a senhol'g "''ltÚda'''' ,."��t' ..

Õ;, 'ln'\irti��ta;'f;"éi'r'lta:l: 'J." P,W,'ina', afirma qnit"!:' "a.,' norma.;' ,:lo !l�a.HtC,-·q'tlil 1",{'J horas ]lCl:alltl', /;" ,"!t., - � , - '. " '��'-;:''-''�'''' - '.::,,-" ".,.!. ',;"
,'

White, de 32 anos de idade, a Pltí-' zada 'nOta,rt'ig'o o·48"e seus �arag'l'a._ ,·IJl�Ollll.stas<-pelo G�verrio ;,s'ti�' falhas "I Contélhci Pel:l11áne�te' de ,l1lstil�,i' D�sembargador NCtS 1.400,00
meira mulher a sofrer urÍ1 duplà.. fos-" ,,'

' '.'
{� in:;"dequaelas, lia 2�' Aud:itinia de Ael'onautica.

. ,

Juiz de 4.' Entrância NCrS' ,1.200,00
enxerto de valvúlas cardiacas: aú-

\' , .,

Juiz de 3," Entrância NCrS 1.100,00
ela foi operada domingo .. e del!lO;s',' .'

'0\
.; ,

'

�
,. , Juiz. de 2,' Entrância 'NCrS 1.000,00

���'P::��:�-ob��1��e:;úPr�11:�r��r��a!:::'.>"�., '.' ,Sl�",çã. 0··..

'

"

'E''. h'-a,,'m·a",' \'O�· ",'EX";er'"C""Ii!!t,�o' ( ��!:'�:��'ti�:��'�lleia .�':.: .. ::I ����' ���:��
/

calminan<lÍo com a sua morte. ,
. "

" O Auditor da Justiça Militar e seu suplente, de ae()reto com a· l1lell�lIg'ell1 ;;0-
.

I
"

, " vernamental, passarão a Q.e�J;cebel', resnectivamente, NCrS 1.200,00 ,e NCrS ] ,000,(;0,
.' . " Os secretários (te' Estád0.l. ministros do Tribunal de Contas, o Procurado!'

AI;Ei\iANHA 'REATA Geral do Estado, o Procurador Geral da Fazenda junto ao Tribunal de Contas, ü

O senador Mario Martins, du Ónnanda'nte da Polícia Militar do Estado e o i)l'ésidente do IPESC :6erceberão;t
, I\.fDB, pedira o comparecimento do importância de NCr$' 1.400.0g mensais: '

..

ministro (to Exercito pe�'ante a co- r"'"
,';

missão mista in�ul!1bida dc estu_ OUTROS CARGOS

dar o projeto' que altera a lei dt·

", lJrOlllOçÕes de oficiais dO.'ExercHo:
Pretende' o parlamentar' obtel' in,­
fm:ma_ções qué córlsidera indí,sp,en­
saveis á, co'mpniensão elo ]11'ojeto,
,

. \

bem como outras acerca d.a legis-
....

. ,laçã\) sobre,' as Forças Armadas.
.

Em três 'requerimentos remei i_
�Iós á ivlesa! o sr. ·MaNo Martins d�_

-seja que o ministro do Excrcj10
informe, cIÚre- outras coisas: o nu-

,

méro ·de oficiais da, r�set'\'a 'rellm­
,

nerada -ora ócullan(lo postos civil;;
.. :.;< Q 'l1l111(ero (Íe oii�ia'is da <"th'a- que

estão atilal!llente em PQstos civis;
porque o projeto que altera a !ei'
sobre promoções no Exercito C\:_

os CUl'g'os de segundo-tencn_

\)
, IYIourã,o

, acha, artigo
da' segu'ran,ça
fnçonsfilu'ciêmal

"

": M�nioriais éhegàm
.: :_ a . é.âmara c'�nlra', .;

o ICM parcelado",�· ,
.�' .

,Samba quei1I'e

As Escolas d� Samba da cidade desfil�ralll em hom.cnageJ1l ao gover­
nador Ivo Siln�ira c, a cerfo ponto, o samba 'fcsqucntou", fazendo Iwml

que, as duas tl'Hdic onais l'iyuis, l'rotegídos da ]'l'Ínccsa c Embaixada
CU!';l .Lord, 'bJ'iga��cl1l cn'ln.' si.

'Ca,pilãq n�ga .,:.

lorlura's �.
,

preses _polÚicos I

QUES'l'AO DE Oltl)}i:M

\ '

·Inicialmente, o parlamentar 11'.
n·ntou títiestão de ordem, com a

qmil 'pretendia adiar o exame de
�rojctos agow' remetidos ao Con­
gresso pelo Vl'esidente da Uepu_
'l:IliCil; sob' a <rlegaçã.o dc que a Ca­
sa está sob cOllvocacão extra on\i­

llaria, não podfndo -aprc�iar mate_.
rias estranhas á ordem do dia,

O sr, i\'[oul'a Andrade, porém, 11'\'

presidcncia, deixou de acolher :)

questão de, ordem. leinbl':I:Ht� qnl'
, (, d'no ano passaCt\) agua essa l'orma,

deVOlvendo lUl'nsagem. pl'esid('!tcia!
.1101' ser então sua o'pinião a mCSIll,f

quc ora' sustenta o sr, Mario Ma "_
tins. Todavia, ,o Cong-resso Nade,
llal, por e"suJagadora maioria, deli_
berou CIl1 sentido contral'io, dOl1f1ê
a impossibiHdade de acolhimentil
�la questão de ordem,

�,.,""
II\'IPOltTANCIA

Considerou o sr. Mario Martins
os pro.ietós' 1)Or ele allJ,didos de

grande impOl'tancia, em parte 111\'_

)'eced,ores luesllJo de seu alloi(),'Cri­
ticou, porém, repetidamente, a au­

sencia de esclarecimento ]lor pal'1("
do governo sobre g'astos quc de­

t:urJ'eJ'ão da transformação dos pro.

jdos em lt:i:s.

Cosia põe fim a
lidobradinha"

O presidente Costa e Silva aprovou parecer elo consul­

ter-geral da F-epl\_9.lica" negando base jurídica para o paga­
menta ele "diárias de Brasília" _ as chamadas "dobradi­

nuas" - a magistrados e pessoal de secretaria do Supc.
rior Tribunal Militar, elo Superior Tribunal do Trabalho,
dos tribunais regionais do trabalho e das auditorias mili.,

tares, que têm exercício fora da arear do Distrito Federal,

./

" o aumento
"'I

A Assémbléia Legislativa iniciou na nóite de ontem a discussão e votação do
•

• I.

projeto de lei encaminhado pelo Governador Ivo Silveira, propondo aumento de

vencimeutos à 'Magistratura, ao Tribunal ele Contas, ao Mlnistérlo PÍJblico e aos

éf't'vidores do Poder Executivo, a vigorar Ia partir de janeiro e que deverá ser pago
.

ainda no final do corrente mês, A mensagem governamental, por outro lado, incor ,

porá-aos �encimentos e salarios 'a gratificação especial ele risco de vida e saúde l'

, di.�1)õe sôbre a estrutura das carreíras, e estabelece o reajustamento das pensões
"atualmente atribuídas à famílias dos ex-servidor.' �alecic\os, pensões essas cuju

limite mínimo se fixa em NCl'S 50,nO,
(

,

É a .seaulntc a tabela ele vencimentos elo funcionalismo público estadual, (,!:

acõruo Com � I1wl1sagcl1l,do govcruador Ivo Siiveira: ..," ,
.

Níveis 6, 7, 8 e 9, passarão a PF"I, percebendo NCI'� 110;00,:" níveis W, J l , 1:1 I'

13, passam �l rl!'>�,"COll1 vencimentos de NC�'S 120,00;' níveis JoJ,. 15, li;, e. 17, scrii·)
considerados PP-3, cujos vencimentos sprã�- NCI:S I:\tí,OO; níveis UI. 1 II I'. ?H,. S('I :i.1

PF-1 e perceberão NCl'S 140; níveis 21, 2� c 23 passarão para o nível 1'1"-3, CIJ;Il.;
vencímcntos serão de NCr$ 150,0'0 e/níveis 2'1, 25 e 2(; passar ão pa 1'<1 f'F-fi, ('OH! \,("1·

cimentos de NCr� 16G,00. l"

-
"

.

,

Os novos vencimentos, �lal'a,�Os demais nh�cis, serão os seguintes:

. Nível 28
Nível 29
Nível 30

I

Nível :n

(P1<'-8)
(PF-9)
(PF-IO)
CPF-H)
(PP-32)

xc-s ]80,00
NCl'S
NCr:'i

NCJ'$
, /

I\-Cr$
NCI'S

_N.çr:J;
NCl'$

190,00
200,(JO
220.lJO

240,00
2(iO,OO
280,OU
300,00

Nível

Nível 33

'>')
'''w

(PF-J3)
Nível 3-:1 .(�F-I�).
Nível 3.> (pF-15)

(PF-í6) .

(PF .. 17)
(PF-I8)
(PF-I9)
(PF-:W)
(PF-21)

Nível .36 NCl'S 350,00
NCrS 400,00j','íve! ::7

Nível 38 -NCrS
NCr$

NCr$
NCl'$

450,00
500,00
600,00
700,00

Nível 39
Nível -10

Nível n

PESS'OAL VARIÁVEL'
Nível 27 (PF-7) . N�rS 170,00

, ,

REF. XIV e XV (PV-I) - NCrS 110,00
REF. XVI, XVII e XVIII (PV-II)-_ NCrS 120,00
ltEF. XIX a XXIII -'(PV-III) - NCrS 130,00
-REF, 'XXIV a XXV'III (PV-IV) _. NCrS 140,00
REF, 'XXIX (PV-V), - NCr$ 150,00

\

\
OUTRAS CARREIltAS

Fixa ainda a mensag'em do g.overnador Ivo Silveira a' tabela ahaixo. para \JS

seguintes carg'os:
Proctl,l'adm' Ad�11in�strativo (Bra.sília e Rio)
Advogado do Juizo de Menores ..

Aüvogado da. Justiça Militar

Auditor (lo Tribunal de. Contas

NCr$ , 1.200.00

NCr$ 1.100,00
NCrS 1.�OO,OO
N«:;r$ �),)O,OO

NÇI'$ '1.200,00
NCr� 1.100,00
NCrS 1.000;00

--. NCr$ !lOO.OO

NCrS· 800,00

.JPrucuradoÍ'

Promotnl' Público de 4: Entrância

Promotor Público de 3: Entrância

Pl'omotl}l' Público de �: Entrância

Promotor Púb1ico de 1.' Entrância

'VOTAÇAO

A fim de quc, de acôr({o co.m desejo do Govérna(tor Ivo Sil�;eira, o L'uneiv­

nalisl110 estadual receba seus vencLtileqto� niajorados já no corrente mês, a, AsselJ1-

bléia 'Legislativa prorrogou o atu\11 perÍoclo de sessões, destinaclo a. composiçãõ O:t

"'12 \i 'sa dirigente, permitindo quc as mensagens sejam votad,as nos próximos' dia",

,'.

\ Heitor 'Medeiros
I

Às 18.15 )toras de �ntem faleceu no Hospital de Caridade. onde se achava j[1-

ternado em estado gTave o jovem Heitor· Medeiros, filho dd Dcsembargador Marei­
lio Medeiros l' de Dona Nilza Cunha Medeiros, Heitor Medeiros emprestava sua jo­
vem int�ligência a O ESTADO, em cujas páginas comparecia regularmellte, cSCP'­

vendo crôlücas,' Seu prematuro desaparecimento enche de tristeza a todos qU:ll1il,,,
o conheceram e estimaram, como nós, de O ESTADO,

Jovem de muitas qualidades, das quais logo aflorava a slla viva inieligêncb.
deixa Heitor Mcdeiros, mu.ito cedo. o convívio com os familiares e amigos, que ail�­

da eSl)eraValn vê-lo seguindo um destino brilhante e lisonjçil'o, no jornalismo, OH

o exemplo de uma tradicional fan�1tja de juristas, COlÍl0\' o digno pai, Desembarg,\­
dor do Tribunal � Justiç'[\ elo Etrldo.

Consternados estãú os seus pais, o seH irmão, Mill'cílio Medeiros, rill1o, e�F­
tor de O ESTADO, e todôs os seus familiares e amjgus, os quais viveral11 apreell­
sivos os dias qtle anteccderam ao seu falecimento, apegados todos, a lima réstia ele

esperança que, �nfelizl11ellte, não se transmonnou nunca el11 certeza,

Heitor Medeiros contava (le7.enove anos de idade, escrevia desde os 17 e ,'0

final dêstc )1110 jng�'l's""rja na raculc1adl� clc Direito, Exercia o cat'go ele Oficial {li'
Gabinete do �"ccre(ári0 (Ia P;'I;rPllda, sr, [van Luiz de i\iatos, funções das quais 'c
desincumbia COI11 a vivacidade e a intelig'ência, atributos marcantes de �ua per­
sonalidade,

À ausênda de SPu espírito extrovertido e ptll'O, de sua cândida alegria, �Ó
deixará a prcspnça, ora, da tristcza que toma conta de seus amigos. depoi,s, de um,t

dolorosa e inl1nita. saudade,

O I�STADO, que o tinha el1tre os seus mais caros colabol'adorçs, manifesÍ'l
aos familiares de Heitor Medeiros o �cu mais ,profundo e cOJl'itel'l1ado \�es:H', (Edi­

\toda! 1," llágina).
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Ou êle também cassado ou

('.1 com meus direitos polí,
i"cos plenamente restabele,
r���03 ='� esta 'é 11 condição
� .iposta pelo §L Leonel Bd.
�. !!a para aceitar um. eneon­
t o com o é:><AioviOruaey.Ol'
C�l'lo§ Lacerda, que êle. só
I' :!!cja ver em pé de igll:aldá.
:.:, segundo amigos. seus
( _=Jados, de

.

Moníe,,:ld6ü � e
[ ,�o já se avl§tal'ilrn com êle.·

. ."1,8 mesit13S. ves§oa§' infor.
2_am ''late e!ltá pata sal!'

.

�D !,Il'úximos, dias mn mania
.' ;�j do elr�Gov��múíor gà�.

�::I sÔb1:e a a.tti.á� cõnjuntu.
, .rl':\ nadónal, n'O qíl31 êle

• 'ocl!.n:ará reviver a ideolo.!
•
\l trabalhista; por\enténder�

r \8 (\IS trao;tlliadores,l não �
�dem' ficar à margein d!)�

'. f'OOS\%l poi!tico e que não �,

'I owtra maneira de inte'l!
, ".los no de§eriVOI"iment\)t�L donaI,

.

1" O sr. Jãnio Quadros retro.
� cedeu maIs uma vez, em SU'-!

� posição a l'espeiio da frente

Segundo o Sr.. ,Leonel
Brizola a única doutrina a.

tê hoje apareéidá 110 Barsil

capaz de recolhei' e dar. e:7.•.

préssão politica aos trabalha
dores é o ídeãrío do f'X,

l'�B:
'.

,

.'

afIrma o Sr. Leonel Brlso,
la que sua Inícíatíva não a.

.brírá conflito com o .MDB;

.porque êsse partido' 11ode.
rã constituir.se . num illstl:U.
mento adequ*do pArá a prP.­
tendiçía Í'êvitalização do trá.

, balhlslllÓ. O documento, .. se.
. gundo se diz, vem sendo idea
lizauo' peJo' engenh'eiro Leo.

1;lrizpla desde'dezeiÍlbro e só
'

não foi' lançado até: agóra
porque aguard� a op{l_rtuni.
dade

.

considerá.da : ideaL '

, " ..

Jânio í'ctrricedê Qutra
vez sôbre a "fréute"

do PTB

L' :

/

IFtÓVÉIS � VENDA e ALUGUE.L··
. i' - terreno em, Cànasvieiras, f�erte 'para omar,

t;dO: dois mil" cruzeiros novo$.

\ ) ._ Chácara em Serraria (Barreiros), 30 mil me­

�s quadrados c/pequena casa de madeira: dez mil cru­

-wC) novos.

. :3 -' 6 lotes, juntos, ou separad?�TIenie, em Bom

/\àrigo, à partir t;ie três mil e' ql1inhen}os CilJZeiros· no·

:;8.

1/ 4 Aluga-se loja no Centro, 50 1 ,etrns qll�Jrad.n,,:, il()n
.

. -lzelros novos ITlensals. ,

5', Aluga-se magnífica residênci'a- em Coqueiros.
frente ·DOira· o filar: 400 cruzeiros novos mensiiÍ�

- ,

RETOR: b}'(. WALTER LINHARE�'
,

: a Jo-o Pinto.. 39 "A", fone 23-41 CRECI 11128.

Atenção
Ingl6s e Francê's.
individuai�. Falar..

,Lecio�la-se linguas:· .portugubS,
lv'Iatemática para gin(]sianos. Aulas.

'wf. CHios. -' FOMe:' 3022.

..

I
I
Ir
r

I

II.

ampla: . dcelarou ao H"j1trla..
,do Evaldn rlf' Allnf'Í(lf! Pinto,
!lo ·lVJnn, q!lP nun pCltá 1110.;.

j}O�'to ff :rp,�r-! f4pn/ r�ffh tr. (�e

___ ... __ J , � __ ... J J. _ .. L._'

, � . ! _ J , ! I ,I • .:' i

J

'Pnr1o "C.I' qlJC'O (laboti�aiuda não tenha lido Sócrates! ,mas que êle

(:ontJt',�G Lógka isso êlc conhece. .

.

LÓgica é a mclhol' manéirá de se eoncretizar uma idéia.

S CU(llltlr;to, o .
amigo Coel� vai COl'l'C I' a. Via Sacra o compadre

.1aboH vai bllscar' todos os materiais de construção em Wilrnar

Henri.que Rcckcl',

.

o ,,;:-; I/\JHJ \) MA.IS /v"; Il(iü DIA1UO OI': SAN'fA CATAR'l\iA

, '

1'-
Carnaval e seus lH'oh1;'.

mas: Tudo indica que os clu
hes da cidade tenham dado

um passo enorme para me­

lhorar a qualidade do ·Cne.

naval, com uma consídcrãvel

el-evação. no nível,. As pcrs,

lJPdi.\':1f'. }!:L' mel!OS ele ltlll

.mês (1:1" r('�,ta p�mllL>l',. :L!n(a,­
(,iI,m· o SPH ,�xit(i. a f)! ..

J nel8rizola im- õ' '8 cassav-o e
�allc Lac'erda _c o coodivão para

tar com êle

Dnos
.

n3tura�s , do
,

'

progresso
Nã'o (> impupemcnte tfHe

o homem !1v:t;n,ça no!'; rumo::;

do progresso: ·êle tem de, ex.
perimentar as l'eacões'pro.
vocadas

.

'rwlo aeeÍeramerito
da própria a'tividadf' inteIee ..

tua!', e .até que se adapte 'ao

nôvo gijnel'o fie vida eng·en..
<Irado pt'lo progresFn, mnt,
tas calamidades TIOl' êsse
mesmo progresso :pro"oca.
das' tefá tie ·suportar. Um

ma dessas calamidad{'�, co:n
relação ao progresso das ar).

tes gl'áficast é a trelJ'lemh;,

inefic�êí1cia da i'cvisão, Qll('
faz estremencer de ]:lavare!).
·o'miséro plumitivo, mui es.
pecialmente quando se });5r
a'c escrever em estilo poéti.
co! Tudo se coliga para .a,'.

refecer.lhe o entllsiasmn,.
somente não o levando il

completa inação o sentimen.
to da própria l'csponsabilí.
dad�, desde que escre'/11
(;OÍll 11 pena molhada. na si���
cerldade dos princípio\> (',O.il
os 'ql-lais vêm, à !iça·, nl1111.),

socie�adc solicitada- por ;1i.

v�rsos influxos' filosMicü,',
muitos dos quais àh�rl'alltl'S
,da pl'(;çn:ia moral.

Esci-rvel1lo�, '('Olnl) mi!ih \1.

- t(·" do ESflidtunli<:mfi Ci'i',­

tiill, para não ·deb:�n:·.;'II'd' �'I'- '

"

rrfl'('nm nas ('.imsej::t1.('i:ls ,)'"

imíl(�i'ativos f!\à lllOraJ Cl·j···-

6. "ü];ÜWJ'ilndoà a,,"srm: ('(l' 'l
. 10,d.ü o'R .Jll'!1lfo'·"S (IIH' luta'j

p.:l/,;1n'·'1OI'; íil,":d: nêio nn,,,".

1[198, )lI:)'o' ,"S(O. �i!mj('i'lr

fjul1mio (J n.ü,'iiú. 'prnsanwntn
_.��

(. detul'püün na, j's"ént'i:1 ti:)

""[ii' J1
('{tlê' 'dizemo", ,·mhOI'it l()l,'_

, ,J) • � L@IO �. 8Ih"
.

, i'rÍlim; falhas ,l;-" i("vi,:;o

R.m()�l la.PlQ '1. qC,QP �ua�tl1 ii �ramMlc;�. a,O "sti,.

I. ,lo, à pUIJtunçliu, !!hUS fá ... ·i�.

�-;
.

. , ,

'.� -",j._-�+""";"" :-
.::.

de cOl'rigir pejo lriUn lni1HL

\ genie.'
==--=�"";"'.��=-�"'_;'------';""--�=

. No �rtigo HITIETI.NÀÇiW,
. 'dado ft est:unllâ cüm llegi.:t.

qúe. na edição de H do (;Oj', ,

n�nte dêste' lH'esíigiow 'lHá"
.rio, destaque pelo qual so.

. ..'. , .

mos muito gra�m;; à direção
do mt;lsmo órgão, fi pedação

Trabalhamos exausti'Vátt1ente, é v:®rdade, 'mas SI)tisf.eito§ de h�véf
trabalhado para. você. .

Isto é, se vo'cê é daqueles que acharn mUi,U)" dl.iíciréBColl:ier presenteril,
Nós instaláiIlOS G1FT, a loja mal.s 'bonita dá eJ,dadt::. E presénte�
são' a nossa especialidade, ,

,.

,

' .'.

E para provar que GIFT entende mesmo de presentes, tomamog fi

liberdade de &mgerir dêsde brl.ÍlqUêdó§ atê prata de lp.í., àço inoxt_"
dâv,el e cristais, nacionaIs Ou estrangel.roB.
·Âl'ê'm· diss'o', âíF'T fi limá lOJa {tvanQada,

'

"

l'ijp' J��b�m.o.� �Q tr1t:io:dta .' (pârã, você ..�a.i s�i' uma �ão na. roda,
hein?), e preten.oêtnoS acabar COàl aqlleta velha estória de ,loJa bO-J
ilHa & preços altos. '"

.

.

.

aero; há· muitas outras, coisas. parti d-izef', maS góstaría11l0S mesmo

que voCê viês�e Vêi\
,'.

, '. "., '
'

,

>,'
"

':'
• ..,

•

�
:Venha ver o que fizemos no. üúmcr'o 40 da Ruà Felipe Schmidt, �
1);1ra Você. ;"

.

Produtos

em gêsso,
petentes

i

para dccoraçâo
dirigida. por com­

técnicos de São

/

Paulo e Rio, acaba de inau,
'

gurar sua lója à. rua, Fernan.:
do Machado 35.

,
(' : xxx

Quarta-feira, reuniu
à presença do' cx.Govrn::::.,
flor da (:JllanahaT:a.

,

Os' rpi'u(i�' r1o"'l'\ -.1"ér';;dr:l"
te _. alJÔR :vln i!fl'; Im !,{'.

man�: pa!'lSllr1n';; 1;1:t;!'liHHld:t
l'Ie d�·..examinar uma ('?(l)llP,
,�iç�-ió com II fl',�liLi" ;lll1!lla .�.
":tté rnm fi 1'lr. -/\.!.lf'lilil' li"�

Banos" .�: sfifi ní.HIoIlHh!'",·
.

IIOS meíes jH)H,tíi'fil'i ,iiI.! 11' .,

ii10r que. te1:b <:;,'>ntif!n nini .1

ri"pert'usRão na {il'í':1 Iftii_...Ui. . NClS salõ('s !.In:" Qlll-rf.nei:!
./ ilo ,diseursn tln "iI'. C:u'l'h'" '1':.t)ae(: Mil'iam }'Irl.:':S; Ltw"1"

. I,aúnia, ",ilhado. .. PngPII1H'il'() iHilltm j\'ntll-
fIo nrimeiro trecho Sal',} com-· ',i

.

'"
' .

'" < •

lll\", ,di;! 10 jJJ'úxill1ü' aluís ::t··

111eiàmpnt'c estI'lJpladu. ]JC)')' 0.'8r .. José Fl'a,ndM\O '. "t' ('('Y'llttólli,l' ,,'a. hl'!wân nü!rJ.,'
f.,'11('. p(',dimfJ� C\'tüla ·.P"I'" '1'''. f"'ilvá.', pll('f.,� ,de naÍJin�t(' .10 . ...' .'.;

- u � ,.., rfUHIIJi, H'('{'!){'inilal'�l{) <';('If';

Jlrod.uzÍ"la.. Assim
.

{,!Jc·)'rvc. fteni,raÍ f;Uvio COrJ't�ja :' iii' . ,!'flllVlI1[l!l,!s.I,.1I111.,janlÚ '.'IJii!:
mos: "COl'rem os. tempos a'•. ' Andrade, .t}folêgàd�' RpgJI1J1,11 lif':ltJil.

'

tuàlmentç com {'stm�dJu, r,('�
'.

do ·:pepa'rtaii1rnt.o íÍl' P"!j.

lCl'idadp; não compOl'j,rt,W, d.a' F('der�r) .

sfgull llin,L, b
'potém, da celeridadf'. {'splH� '. mo/ li-wa'Hío �o CIWf','· tj�/,Pf; .

{nal 'qw� vi�aIlza �i, rhat '\'Út, • liCiavFN!p1::Ü" c.Oí��lJf·I ,;h,;"
s('nã" essa itlCSmll, parir' d. 1'II114'r C�nippío, '!ln! :tPi:lí,,-
üdiz\idora que arl'i:n1P!l () ('.. 1'ló §�hre :i ]Jrf-ílf'I1��C II" ��.I.

lelIieHto material ilit I>Wl nu" f'a;ri,6� .t.rwfnlfl pu' :-4.;1/
'tur;l inéloda: eIs pôHjiJi:: r,.., Paula,

.

lwncem na alma-m, mü�imeF O-.,exoGoveniadm' A"!fm?"l'

.. tos
;

lil'tístic·(JS.
.

que Ollti'o.m .de :tüirÍ'o§ ri]::;§!' ti Tlôis .

.1(' ;;flii:i'°:lo ti:!:.; ·E(;('(1I·�iS·. ,_!"

. mnlJelezavam a' �lstêw:ll1' ]ér .rl�el&raçfif'§ ün 5;1': CJ,- samt,� í' ,l{''it'il.r- dnH Cnl·!'i:<.1

terrena dos homem;; agúh1 los 'LàüPl'da di? fjUi' e'Tt,n,Li. fI'El §",�j;"dp.(i('.:; (;flrnR v::lÍ("<
somente tJ. eulpado {' pu'o" dispbste ii l's]::l1.'['ü(n fip. f'.(j�n .".",

cupados Côlll :1S cousas 'lIe. fi §f�' ,Jànio QiidJ�n;;:i (ip
.

:,1;'

('ess�ria§ fi lnanutençãó. rtei-3. pum (I dJ.ah'f,,,o -

fia parte suJeita' à inén'ia, :' �"�:Nao gmitt'i dl;;§o,. '[;,�\,�
que é a mesma Hmto

.
nns não, �açü nrgódo ['(Im fi (h:'-

corpos animadô§ como nnG to, Minha. �ra§r. i"§Í;:. "l1('l°la

ihami:m:utos. O nossô S(.Cil. para :'6mv('l';;;aío 'f'ôm !.:\('p •.
�

lo cal'aCierÍzâ-se pelo ,(·..·ÜJ'f- da, i:iols fl ad.m.iro po)' sua Uill fOt:<l Wt S,1í;,�{i:iti,·.
mudo materialismo, indug,- inLeÚgênd.ã. talento t' ('(Wíl.. Porto J\!Pg".·.
VP' fi fpiigloso!" gemo :c.cÜilV('l'Sfll'(·j (.',}I!l d···

�ôIJl:'e 1.tldo. m ..uns sillH,' j>ü-'
lítiái. :f', muito hlf'I1QS, sfihr;'

,a fr�nt.e ampla. ,

l'ctof'ia do, Santacataríu«

Country Clube, Ú�,l'a 1.I'�n;,r·

<1r'" fl:-;SOlllos com' 1'('!'('C'fnci'.t
() .tão (,s!ll�r,td;t f".';La '·Noil.!'
IW Havuí", '11.11: ficon mal'en"

lIa ]iam o pl'tlxin;o dia '17 �­

,"le,l1l flúvirlu,il noiLe rlw; "l';! ..

vista contrário áo movimen•.

tn., depois de ter (Htn, no

dia tI.nt""fiol', fi 'óntl'o ,LllJiXIl;
qnp fnia .!'!''lj Y'l{_'Õ?S !'1.1lPIt:l.'3 Um novo F('�,t1v;H tln .(ii,i>;;.

ma Nadoll:!l (',11' ,'''';alll:t ('a-
't

tarínn, !H'Hlll"I'('l',í,,' IH!
.

ihl ..

"!lr'(tf'io Cll,llIhfll'iú. ','i:n1 iÚJ'"
·i·j" nU l.rti'illiO <11.:.' l.�. I'io''''', 1il'r-.í fim

\

t.�l'im(,Hltl.
\

; \
,;\

COillPlIlnr.Wt1Ó I) ;;>z ':'1i,

.V(,I'S(J��!tj (lu ��I.r\'ílt'fl\) dI) ;'>:, ..

hdn, (f IIlll'i:1"ll'in.i. d::srib.
t"illll twla� 1'(l:lS !i.1 ('itLtd(', :.�,;

ES'e{l);is tlr Samha: COIl"
.
J,orrk f' l','ni('!l'i!los d:1 !'j'in.

,-F<;â. )

.
"

xxx ":.
'

, xxx

A ll"üfé'iitira rd:iHicipal i'

11 CÜíl,lissiío C)!'iani7'i�dor:L
il .. s f(,'itr.if)� do C;i;'!i;Jval. IJ::I

LiÍldos hiqttinis em ��ed,1-

purá, uma coleção especiaJ-
m.é!1Le sl'l�('](Hl.atia. in]'a

.

R:; O.' ({tli'ln ('sLão etloJ'dellanLln

([E'<C)I'fi('iÍl< (la eidadé, '-alHi' ..

··

hontiq\tr Ciml:" aC;t!la

r.('eche'· ;t jJI'Opt'!fÍ;'tt'ia
'flue];l ·]wntifj1lf'.

xxx

,]'i:.'l.�a ('i!> vi iI;':l'Il1
jJ,a i'ft Imm trmtlõr;).(l:! ):<1 I: in

0, siTilIi;it rrfl fj�t�:'d � :;�rJoí� �<".

tÍijílHltl (lei) .(},1,·,

" \
.

I

IW ''la ("d.",h- :l jil1{Í;·\ 1\'I:üi,1

t.hISLln,. 'l'J..ir-s üln ),j·nti'll. xxx

J

Olliv('i,'sidade

p,'(k"al ,{!(' ['.;{luln Catarina.:

Vl;.lllf' " .oito i:;llldiíinlns ('1;11.'

f'lPj,jUÜ':lln C'lfis"lí'ica,:iio, í'1!h-e

íJ§ n!tpntas f' !-lH.s iíi.,;('r'il.os no

Tudo o mais tllít esercVf> .

mós nêsse· :1l'tigo est�t Cln

boas cÔndições de revisã·.),
soménte carecendo de' tr.

<

[Jl'oo.ução aquela 'primeira
pal'ü� - pl'10 (lnc, em 'send,)
atPiíditlns, mnití)' gratos fi .

('amo�1 ,à Itedll<;:,.O';de "O' ES.
taõo"... .

) ..

. .'
-_. ------ - _-----

, CINEMAr'\
CE)11�IrO'

na Ferrobrás .. .._;
"

na Casa Jal;te Logro .

LadnJbos na 1:Qja K Melinh;- .

San1táriqs na Casa dos 1'l'ónos ...

Pr('?,os � Páralusos ·na Caila -das'
Potéas .. ,
..__

HOJE
São José

. :i,S 3 l' 8 J ,2 hs.

f:.icllÚ.l'd ;lohmwn

Ek,c SÜll1ITHC:" .

�ylva Kosrin:1.

Nlg:él , Gn;él]
c apresentando

§TrZANNA LEICH
�PJn­

BO�ECAS QUE MATAM

EastmauColar
Censura at" IR ano ...

8Hz
às 3 c 8112 ,lls,'
Ana MlÍrtin '.

/ �dl1-
A ,VetTl\ 1)0 PTSTOLF:TlW

Roxv
às 8112 hs,
VÜtório GasmaJ'l!1

lJ.go 'I'agrmazzi
Gina \ Lolobl'iglda.

.� eIn _.-

\'
,/\ NOITE DO PR.t\ZEfl.

CjncIliaScope.Ea.:st'lí:>.IIColnf,
f:emnun nU: Hl f!U"�

SAIBROS
Gloria

à§ 5 c S 1[2 115:
,Rocir Hlidson,
George. l'epllgr,j
.Mlg'rl ürcêu

-em­

TOBRUK
. TetlJiéoior '

Cen!!li.ira. !ité 10 !lhO!i)

lmnério

\,

ào' 81i2 h�,
Ali.m 9tOfJ
Ni.na de SanUe

:.-t·m -

GOLYAS E O CAVALEIRO

MASCARADO.
TotálScope Eastmancolor
Cé'nstlr'a àté/Í'! ahos

tine R�já .

às 8 iIZ hs.
aÍ(�,eio ingracia
Franco �rá'bclú

'"'- eIn ......

OS 2 SARGENTOS 1>0
. GENEt'tAL CtJSTER
Easl,manoolol'

MATERiAIS OE CQNSTRUCÃO. Rua CeI. Pedro Demoro,16'10 no
.'

�.
--

í'
IRto Ó 1.6ç�je;l,!!! ,

',�,

Agora diga'! Quetn chcgill'á pFinieil'o')
,I '

.. '.

HENR·IGWWILMA

Zury Machadó
. ,

,

Concurso de Habilltaçâo
"

da,

Faculdade Federal de Odõn.
( olngía.

xxx

Finalmente amanhã, no

Canasvíeiras_Coníül'Y
.

Club,
acontecerá a rnovlrnentadu
'noite carnavalesca.

xxx

Vhtja hoje para o Rio, on­
de vai resídlr na maravilho.

sa Copacabana, o casal Ugo
Protogenr-s.

.

�

1
'l':unlH'I1I' �·r.tá de m:!lô1':'

prnrttns TI.Wil' residir IH) R:n

(I c!iscHiiün LUiz Carlos Lans
�

dr. SnHza, que {lCllrml'ft car.
.

g'o ii,� cscl'it!ll'lhio ('ln qma
cOIn]1a.nhla amel'ieana.

xxx

No POl'ão 49, o Pre5idenJ(�

do Country Club sr,
. Luiz

j �ll:<i:, pa lesírava seriamen re

(;fll'n o cx.Pl'e.sieJrnte do G1':-'

ciosa Coun1.ry Cluh da Ca­

pital paranarnSl::i li!'. Fenutn­
do Anrônio Mil'amfa.

xxx

Ontem, na As:;emb!éia li,.:.

g-jsla (iva de Santa Catariln,
1ül1''Ial'am posse da mesa ln
!·a a 2.0 Sessão Legislath':l
da ILa Legislatura, \JS Dépi.!.
ta'dos,: Prcsidentc j.('dan �ln
lIinski (l'C'tleiLO.). Vi.vi'-i'·rc­

S-irI.I",tf' A,lI!'H Villal Ua.mo,:;,
1." Sl'(,l'diil'io I"I'J'!1ltU(lf. 1":.

Vi,'Ógas P 2.0 Secretário A�cl
AvHa dos Sant()s,'

xxx

<­

Pensal1lento do dia: 1\ h:;'1-
mnna sallC!loria consiste' ep'l.
sabcr tolera.r

I

c R
,

Estt'e�to:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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v .t<.;STL\.lJV v nlt\.11) .'\�" 1'ib(J mAitiO lJf;, SA,í,'l ,\ CATA1{lNA

Pike Diz'
,<., I.� I\., _ I

São -decórrldos' !ireBishlilélltc einco meses desde t1í.It.�' \��fio do descnvolv'mento s'óeio-ecol1ômieo desta grande
a Chry"ter d� B�'a' ii itli'eh:511 ,efct'vafl1Cnte suas ativida-'). ,NgJ,{;no:" ;'

des no ramo da inJú,;tta' aútomcbilísuca. ,

" '

, !:Lja ine 'l'eri1l�ticlo acrescentar, que as, diretrizes

A partir de ,cl1[ão, ternos trabalhado �{cnCio\a hl�S '

, \:':ró,:rl� 9c:::f.:���n�eii'1s adotadas 1Je10 Govêrno. renova=
'firmemente, com (� obieti'IQ de .colócac a nossa cmprêsa. t'St_r;1 â. ÇOQnaI]ça. no Brasil entre os investidores estran­

a servico, cios Jl1lerês�,cs da economia brasileira, colabe- -: g:circ;"c ;fit'c�;arn 'cerno resultado a intensificação do afíu-

rando ;om 0s\�snrçôs do povo' e ctn Govêrno' na !1-,('mo� x5 -<fel crl�);f{�:s -qltc justficam e c�nfirmam perspectivas
"

otimistas de malar progresso para os próxmos anos,
------ são,' 'boÍ,tánto', essas nersnectivas, aliadas à capaci-

dade,' j'ccÍIJ;atlora do �)OvO -bra;ileiro, que I al1Í11e-nt�ll� i dia

A',t
.,._ a (lia a .C;:i;\[{Uilça que "ti Chrysler do Brasil deposita 'no

, (

> e',.,n''.ç,'- a,'.,o', f\lttltoC' que todõs 'vislumbramos !)arar,êste paíS'j b
_<,

, omeçamos a trabalhar com a mco na e a oraçao
\ ,

" de ,p'ahós ele', cY.'}�áilSã,o, utiÍizando o trabalho lios téchi-

A tram(�1ój·tmtora VALI:<: 0'0 ITAJAl 'LTD.�" cm{l c�· s ela' c]�ry le�, d� __

Brasil e ela Chrysler Corpdrãtj�n, em

d BI t 1] COI)l' un ica 'a' praça a abertura
.

de' Detroit. valendo-nos da �xDeriênci':l adquirida Irós .deze-
-

se e en1 ume la" . ,( .n� , ' , ". ,',' -

,',
<

I
'

sua AGÊNCiA em Florianópolis, à Rua Tereza, trisú-' ',n�."'e :paf�es onde. atuamos e ela capacidade. de ��'�balllD
na 52 __ fone 629'3 -7.- 1'1.0 Estre.it�; f cndo seu fig��t��" de. 1'11là eqilip,e de' mais de vinte mil engenheiro-s" :(tuto-

Tr�nspó�.tt'td'()r3 Canp:tirll Ltdú:, "

.
.,

," ni?�1!isfk?'s' e' 'téC�:�'8S espec;::tliz,ados, 'cuja funç�o' pm.. ;
.

�iptla ê. ',O ,e,tudo, projeto, teste e execução de :�çmstan-
Cargas e 1::11ccnlcndas, Mllciânças com' carrós 1'0- Lc', 'a",br'f�:c.Jalíié!1t1:;Js dõ,,, produtos fabricados. ':'"

chado�, p..ão T]ecessit.anc10 de' �m,ljàla.gens, , Ass·i}�;:, 'Rud�tam tlOS�OS planos de expans�:b, set

, Dêsde Já: {\l!(adecc' �u,; [)rei'crência, ;' . .'
'

..

,-,';e:,abàfà�6�ycüi� :gl�'griçle nii)idez para deliberaçã� 'd,ú: Mi-I..... • A ,.! t" ' • �,(J \ "I � r ;: • I

'2 '): ' n�stúi{), �a Tndústr;a e CÔinérc,io, 3través do Gt'upb"Exe-

ictor
, ,

ue a•

I
.

�
I, ,

/

• I

I- '

L

\

para ,'"

'

SÃO, PAULQ':/ ,
.

�, , ,? ....t .

rRIO, BRJ\�ILIA
e GOI��IAI

.J �.
• •

, ".cohfôdo déjato _

�sêm�ãciescimo de tarifai
-vários dias'à. sua estolha

I

J
'

T:rês j/ôçs pqr semana para São pá�loJ Rio e. Bra'sílía.
Um VÔ'O.lpor s�mana para Goiânia.
Serviço de bordo de categoria internacionaf.

para qualquer lugar do Brasil"
o 'CRED1ÁR10 VASP
está à suá disposição.

MfJ,IeM ,ASSOCIA[)()

�
�

�... tA �"

, '"VIAJE BEM••• VIAJE'

'VASP
- consúlte seu agente de viagens 'ou a Vasp
Rua Cónselheiro Mafra, 90 - Te!.: 24-02

1/ ("J,I,l10ADf EM 11'lA.H5PORTf AtREO

( FLN- 17 A ,1
, I

,hryslet
cutivo das rl1clúst,t;::\'�' Mecânieas, GEl,MEC. .con-tituído dcrno caminhão qUê estiver rendo fabricado nos Estado,

por ilc;11e;ls �le'" C:�-vR':(a, dono dadc. \;o�t::t�los perrnanen- Unidos, ha ocasião,
temente l;àr'a os ma's' iios intcrêsscs elo P::ú," Esses caminhões., ',que lancarernos brevemente, (C-

Aos membros do ',GEIMEC coube a responsabili- j rão motor mas potente elo que os atualmente utilizados
dado de anrec.ar os planos quc a 'Chrysler do Brasil 0'-

- pelos principais concorrentes e serão produzi elos com o

prÓsclltoll, Achando-os de a�ÔJ'do CC111 as exiaências Jc- ind: ce de nacionalização estipulado pelo Govêrfro. nes­

gais, recomendou-os em tempo hábil, à aprovação 'do " sa forma, os caminhões, DODG]:.:' brasileiros receberão
Excelcntíssmo Senhor Ministro ela Indústria e COJtn��'" uma nercentàaem de material importado de apenas 2%

• I..... '\
- - ,

importânca que êsscs planos' de seu pêso, ou sêja, um .!?éI'ceni�Ial de 98% de na�io-
do desenvoivím6nto econômico, nalização, o que propiciará um considerável, incremento

,..,para' � indústria ele a�]to-peças. '

As perspectivas do mercado são boas, a ponto �e
o; de se prever, un�a: demanda para caminhões e utilitários.

,- ,

iíu!es-
flue dloje é de cêrca de ] 00,000' unidades/ano, para

nado- cêrca: de 200,000 unidades/ mio em 1973/74, Em 'face

\ '.

;, I

cio ressaltando, assim, a

tên1 para o "aceleratneuto
brasileiro.

,

Nossos p'ànos têm bàsicamente dois=objetivos;
expansfio e o� de .rnodernização. Fareil1,;s :�randes
t'Hicntos_ cá maquiriaria e equip1I'l'1�ntós'" tanto
l;Í1�S quanto' estrangcros.

; "

, I 01',

'-:- O custo .total C!,O 'proj�;tb' está ,e�tjmádo en] USS 5,9;,2
, m:ilhões, cilb3 qunis '{JS$ 14:;,6: milhões s<irâó inves�io.os. em

'�u 'pamen�9s;. ,fe;T��e:nt';�. 'especiais "J�;ütr�s ítens �rins
�re, origem "cstrangeira, e USS 35 ..6 "nüÚ1Qe� em benfei­
'iÓ;ias,

�

cón�tr�l�ôe�, �';'crran��'nt'al \ eS�1eeja.l '; '� @guipam�{tos
,'_g��,( <scrão"�flgu"<8d'O� no :p�Hlll,e � in;ç!'U"::t,��ip,l. braBi leir{).::
,

'

:', rt'ernos,,:'e�'rtc�a:': d� que ill}la Elas,'í'aiq6; ,princiDà.i�, ih
"í}lpidu e 'unânin\e. a.�)rovaàô ,.�lo Pl'�j�t�'" �el:ô Mjnist6rio
'>�l«; Indústria "c Coh�éreio,\�ti-;]\'és dó" ��ll:'�)l�rlo ,éc�X�of}1 ,�;-� :; ',' ',' ,.01 ,�'�; _, '. ,.��

G E���EC '�..,\. foi a ,i'11*nej'1c1a,. rC'{Í;t'��'õçrí;) dq f;íhei-

";,e�� da ]tati�'11:1(;;'ll�1' Hi1"'Y�$:ter i\{j4l�,�í:'�\!:i"S:!\" siHl�L!a
i�.O:r. ,:.'': '�"'_... ,:._ ...... � .. ,: ':.:.�" ....

U' t _�r'
t'l,n :)(l'lín ,,;\n.lr-f· {lh� e.qa/!4l �larW�';;d:�v �les;lc .

I 96).,-:?")"O
, ' ...,�. �,

.
'

,rC'n(�:'n" €-cc-c .C·-·1:-_;'11}�i0, qn�' inclui lt1113., ;'tà Ü1Zl'J0!":"� f1J'l'
- (I'ç-'€< ri" R·i ,:\: mn (,X�C':;'C!1t� env',,'1'''c '1- -:->''1 "'-'1"

,

("e'!n de" �ll tl"·('�., n�'",ma"'; � ('\,1 i'l1'\;y I' 1"1
" \ -

�

nrs '1:�fo\,:'1a!ülo ca''\a�;,ia I� oc'c' fot ".:;1'
i,:1\'ç�t;mcnt:)s -{:Ita cr'a:-- DC\8 C8-::C'c!"Jç

Isso íamt-.Sm' �';�l1'fC..:l rue' (1 ">, -::\'''- c"p�"':J';-'!iI'i"
'I •

em :n:!IHr'a allt-:m )b'H�t'C3 Gil Ú"'�8 01: Sa:lto AndrE

po;lcr::í l'ct�ma:r, a0 f:Ct ant:"{l I xaj de t ':iha'no e ,�'l ta-�.
'.

rcf3s pal-a as. q'tnis foi treinado.

A� execuç,ão do projeto re!1rcscntm"á L!111 es[ôrço vi­

'goroso !lOr "arte ela Chryslcr do Brasil, unificando duas

fábricas d::J ':'al'que aut:Jrfl;bilí�tico COrll uma fill')Jiél�d/e
bém prqfíc1.:a no que 'se/re'fere' ao b,�TateameT!lto dai pro-

-': duçãõ, Ao mesmo tem!10 em qu� a J'ealização elo ,Jroj:::-
-to implicará n'1 eX!'l:1nsão e a�)rimotamento técnico das
; 11:�tajações i:í existentes, a ex�)ansão indust'rial da Chrys-
..

"

1eí- elo Bra' ii terá rd'léxo sllb'stancialmente favm::íve1 r

cOll1pen�adOl' �ôbre <1, ati\'itl,d S' dos fXilceechrcs '(k
c ,-mponentes ele fabric:Jc:lo,

.

_ I
..

. "-

A pós acuyada análise de todos os fatores i ntcrvc-'

l1ientcs,.cheg/mo�'�"eo!:cltlSão cle que o Brasj'l,.:cuio 1"ít­
mo de desenvoJviiílento econômico e�tá senelo ràpida­
mente retomac}o, necessit'l cada vez má'is de meiqs _

de

trau'>porte para�o crescente vol1.1mc elas riquezas que pro-
duz. , ,

\ E: inegável a mel horia do� padrão de v;da de all�j51as'
. camadas da populacão elo BrasiL onde regiões impor ..

l' -, " ',',

tantcs como o Nordeste e a Amazônia estão em p�C'10,
desenvolvÍlneI1Ío, com indústri--:" e em,prêsas, comerci.ais
'se liIlUlt'plicando e em !1�rmanentc, crescimento,

Por mUro lado., a tcí�dê!1C;a do Govêrno de incenti­
V'1r um setor i'--:' <;":1.:'te da e:::'1;l' J1l � 'do Pa{s. cem') é
o 'da A'!Ticu tura. cc,wftul um fnt:'!' a inu's em a:'�n.0 .cio

pr,dgra7T!2
' de de,�e!1Volvimel1t _) nacicnal' e 'uma m'7.50

L1�12ar:len1:Ü, l1'''ra Oll� a C)Jr"sJcr ,'e' ln::: 'rn;ore a êi�e-'
,

- I

e�,f"7'ç" clê' p�ogrc�;C'() .. Os :'!a lO" que orrr, a! lll'l.,::;am�"
",,�n... ." .�, - f I r', �'-; 'I', .n' "

i
-

. (' !�I"p.e',l�J,., _. r ., , cl f\J,', (:1'_.,) ,I.:, l.,,:Tn !Ll)C, 0', ••1-

temos �l 'd�s_)c�:ç-:'í: rl0 m�lTaJo t'e'; t pos Jc :'an:i':lh'íe�
DOD(iE, m�l,C'1 ']I!C. :mle, D1:::-m·) ele ,er :m;'11alllta:a ,\
ltJd0 t:- a a,:lt<:'ffi·..,]Ji·ís(ca ,b:·a'ilcira..; 'l clcsfiut3\'a ele fa­
ma tracli.cional em nessa mercado,

Desnecessário_, " portant,�, nos entendermos sôbre' a

tradição Chrys'er no cam::m automoti\'o. Mas cabe lem­
,brar q!li: a, Chry'cr a':lguiricl ,llotoriedade no inundo tal
elo eOll1o fabri'cante cle �l,l'ocllltOS (I:.: alta qU'llidaJe, não,

'sàmen<� de autcmóveis e' cam'inhões, mas também de
barcos. motores marítim'Üs, aparelhos de ar condiciona·

do, veículos mirtlres. tanques 'c ma's reoentemente, S18-

tem'1S de mís' c's bálíst'icos e foguetes espaciais.
Out.ro c[crnentJ !lril11or�ral que nos conduziu à de­

ci' ão,.de f3br'car no Brasil o caminhão DODGE, foi a

análise de cada um elos setores do mercad9 automobilís­
tico e que nos lcvQlI '1 csh11ar, no tocante a caminhões
e utilitários, urna demalída em constante ascenção, so­

bretudo tcndo em VJsta o ci'escim:ento -ia rêc!e de rodo-

'vias, que túrapassando os 629 mi'l km previstos para
êste ano, cheg1rá. aos 781 mil km em 1975, asseaurandoI...... I

b ,

desta ,forma que a�)1'oxil11adamente 70% do transporteI '

ele nleJ:cadorias será feito por via rodoviária,
Hú que considera� a:nôa a nec�ssidade de ,r,enova­

ÇdO dn froia de call1inhões c uti·litário� com Dilais ·de 10
ànos de idade, Nesse sCl'ltielo, a ClJfyslç'r do Bra�il, com­
os tr.:'s tipos de caminhões que �)roduzirá, considera sUa

participação no mercado como absolutamente viável e po
sitiva elcntro d� atual conjuntura, a16m de repre�eutar
fator benéf co �'ar{l o mercado 3�]l'Gm'obi,Jiístico interho,
dada a influênc;a cbm!JCtitiva dos j)rodntos_ a sef,em,
fabricados.

'Produziremos, pois; três diferentes tipos ele cam.i­
ilhões - um ele porte leve, de 2,3D t'Üneladas, 'Ulil de'

porte ,m'édio, de 4,5 toneladas, e um �'C porte :pesado, de
10,5 tO\1eladas! ê�te Ú It!ll1o com três comprimentos 'de
chassis.

A participação da Chrysler do, Brasil nesse setor,
com 'Os três tipos acima descritos, será concretizada l)e­
lo caminhão DODGE de modêlo idêntico ao mais

- .. :;

az 09 uturo

dessas, perspectivas; pretendemos, já no próximo sàJão
elo Atitomóv�l a se' realizar em São P!..lUlo, em novem­
bro i}i'óximo,

.

apresentar. ao público brasil'eiro os ctHi1i­
tlh6c's D0DGE qlle a Chrysler do Brà�il j�á prod��'z:it"

,

.

Qiianto �os 'a1:1tOIÍlôvéis, continuaremos' fabricanclo
'o 'i'���]qnada:"e Q "Regente", os' '�tlais, '�Iep_ois eLe, te,­
rem'''sicÍó .teGnicam�nte modiricados pejos ,engénhe,iros
ü� 'Ctir)'sf.er, 'e1�1' Dstróit, '<ll_)tesentam %t�dra ;a,tl�la!Jdadé
Chr)'-s!,gr, qt;e-: é úÍ4aâ 'tra'tÍição mpndial _da noss,a ellJpt'êsa
o da' títrat mui'to nos ·otgülpa��s.

"

,� "

"o
, •

, ,,-o '''Ecplnnada'' :e ° ''"Regente:', saD Rutoinóvei's, ex-'

€�'Ie��:tes ,e 'nerfeitá;ucnte adequados '�'t� coi1i:i'ições '))l'�si�'"
Jô"ài' Os f'nDI;jeJ'OS, J 96R, ':Que i::i estão'.:sen:Íü ",�nl\�g�Jes

"

a) �;(ltjliL�-', 'à!)fe;eHta'll1: in6mc1:,as m�lhorias de"' natureza
f' ':'I

�'O in:� l�ln. cu um 'an0 ,d� uso. Éspermpos aç':c'ScZi'l'lll':'­
�l '1t",la:1 lln'IG" etn fut:l'I1'9 ma',; (li s,tante, OHi';" m,:��'l.;'L) ,'Ic

.autcm·ó':'cl, cOI'lfol:m'c as neccssidaélcs elo l'uercaj.o.

Nossos p'l3;lO�, no entanto, nã:) seriam e0mpleLoc.
se. n�!e's' não esti\'es�-e orevista ,e consideradá em' Cl.lt.O.­

IÚau, C_!C _:ipnp\'lrtâ-rÍcla 'p�í-a a co'mercia:ização do�� T1�SSOS-'\
veículcs, o dc,en�ol�jment� da' atual rê�le (ic reve;}de�,

,
- "

,

clorés autorizados.
Ess,a têde não ,poderia tnÇ1nter-se em

.

condiçoc,? de •

eficiência � 'rentabi,lidade p�r longo tempo, nem poderia
'vir a ser reestru.'turada e reforçada, se não pltlcletlse ,COH­
.

tal' com a r�n:óvação e diversificação ,dos produtos veo'­

di�ios, A produção dos caminhÇies DODGE
. petm'i�irfí

,q'ue êss&s objetivo séia a1c�r.íçado.

M1S não' pretendemos' apenas amp'!iar a r0rie de

revcndedores, O qll,e realmente
..
deseiamos, .é que- os nos­

sos" revendedores autorizados; �ela .iclol1éidade na ,C0mer­

eiSl'li;2!ç.ão, pel� efiçiência no ;telldiment\) ads, c1ie��tes e'

,pela respGllsab:ihdade na prestação de. assistência técni­

ca, acompa,nl;em de perto a 'tradição de qU8li'dadc' :�'da
, '

'

Chrysler.
Como em,todo 'Ü mundo, a Chry-sJer terá HG> "13.ra·s,il

uma rêd� de rcvencledoi'es cu'paz de dar pleda' satisfacão
a todos cis 'tl�uã,rios :de Noss�s:'produt!P_S e �u, pe�S9á.lnJ�n­
ty, envida'rei' todos_ o�, esforços paJa 'terro.o� � m�Ui\or -rê-_
de d� reveÍ)d'Cd(J1�e8 õla i,ndústri� 'automdbiJística.

,
Êstes� 'Sft'9: os ·,�ovos' pklfloS d'l Chry�ler â� 'Brasil.

,Outros v'if2ío,' TI'O f'l1i1il��, pois, éJ.,ue ,a nO$sa �J;npr.êsa ,ao ,dr

';q'ui in;stá,r�r�'�e,"t1'o�lxe consigo a f,irm'� deósã€1 .cle i1'1-

te(C)'rm:��'e '!la ,<,dia' ,dêste �ra-nde Pafs" liju� não cerá r.,JJ:e!),,!�, .. _

o r\'\�s' �é1 lf'l1h1'W'''0T-àUC o índice clÜ'�eu desenvolvimento
.' � '")' , '

ec!on{'m,;'cn '.� soé�,a", e. o 'grau de ci.viJ'7a,çüo ",de sC'N, )(1VO•.

,',:li'<fhmh'rií �eT, '�,Jt, :'desele a;rOf-a, o Pais elo me<�'�*":"'-
'r;�m:t'1'rn m�, !'Iara �cncluir.' a(\'�ad('cer ,a. presGnça

ela' al)tas atltori ln ',1:<;
, �õvername�táis e d�majs -pessoas

gra:la,,' .� 'reafirmar Jl gnnde confianc3, qüe, .

a Cbryslcr
c1epos't1' na de"tirração hictórica de"'ta �rancle' Nação,

'CLUBE, , .; :DOZ;E D,E ,'.' ÀGOS1�-,',
"

\
,CLÚBE DázE AGOSTO. ---'Dia 7 dê -fevereiro

3° GRI;:PO DE ÇARNAVAL Gr,ande 'Show ...._ Re­

,vist.a com ViJ.:ginia Lane ,e ,lindas veâetes cario-cas. Ele­

mentos das Escola��,dc Samba do ,Salgueir,o, "P.ortela e
, . .

Ma�o:u,eha. Conjunto: 'OS COPACABANA .BOYS.
lVfesas na ;<;ccretaria do Club"C.
I

CLU�E DOZE AGOSTO - Dit;J>, às, 8 ,lJora,>
Venda de mesas para o GRj\NDE CARNAVAL 68,

que será realizado 'no nôvo e majestoso sàlão de dan­

'ças dó 'Veterano,

Não se esqueça, o veterano' faz carnaval jovem,
ALEGRIA! ALEGRIA!

Aguardem - Após o carnaval, ainda no verão,
o tradicional pic-nic d0s associados do Doze,

A seguir - Grandes atraçõcs,
-3-�-68

l
1:;;-

""<

pub!icJdade
A c' EM SAtvT<\ CAT/�RINA

FLORill,NÓPOLlS

It, Fernando Math��O, i
J. 1.� a�dl:l . f8ne 2413

8LUM!' ';?, i.1 CUHITl,BA

Av. llià. 1'e.�tia, 113
8:!,'••r " fne: 4-6.537,

R. Irtl�:1It m�!i. s:
1:� 'ilndlr

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GUS'rAVO NEVES

Na vida rural catarmense,
a presença do gado leiteiro

l;as pequenas t! ,médias
propniedades consjituí fator
de equilíbrio econômico, so­
bretudo nas emprêsas agrí­
colas de tipo familiar. :1'­

uma constante das ativida,
des rurais e não é sem ra­

�ao que o Govêrno do Es­

tado, por intermédio de uma

'Autarquia organizada em

'bases técnicas, lhe faculta

assistência ampla, não sõ­

uuente quanto à proteção
dos" rebanhos, do ponto de

vista de sua defesa contra

-as 40ença�' que costumam

.grassar n, g-ranjas menos

,JJr,E!venidas, mas também no,
��wrim,oramento do gado 1,01'

.meío de- estímulos pata a

.convenicutc seleção c re-

°procluçfív:
.

' .. Essu aíriQuição é. � dO,_,

Pl'ojeto 'd� Gado Leiteiro ..

criado em 1956 'c .cuja in.

duêncill 'se f.az sentir auspi,
ciosamente nos índices de

'�rii�nio�arb:�nto , ..dos reba.
- -

, .... , .4-

''1'lhOS; "na expiiíisão do ínte-

rêsse lJor essa'modalidade
� Ue investimento rural e no

aumcnto considerável ua
.

· ;i:)ro(h�çã,o leite'ira (etn Sant.L
Oatarina. A êste' resp�ito l:\.lí:

·

quc registar o fato de essa

d
-

t' I 'd
,)

pro uçao ,'cr, evo VI Ó, no-

w tã-Velmente, nos últimos

anós, expressando-se a ' sua

contrilJuição para 'a remht

Íl'iterna, <io Estado, pelo Vi1.

. ,J.Qr apro�imado· de ..

NCr$ 28.000,000,00. Isto lhe

:. aS!iegllrou, en1re os prod-_[I-
tps agTJ:colas de maior in1-

·

l'>?j·t.fmcia· ecoRômiça .Pil·)'"
,. \" _..-

· Saüta Catarina, uma sihF!-
.

'

"ção notávcl.

,.,",Aliás, .. ante o crescimento

dcmügráIico do Estado,
cuja taxa está na ordem d,�

3,25% anuais, as exigênchs
tio . consumo justiÜcam �,

providcnciais atenções do

C",-ovêl'l1o, ,.do) Estado,' que,

por intermédio da Autar­
'qüia UBr_, - Projeto do Ga-
do Ldtcü:o .;_ concede maio.
res recurSOS 'para a· organi­
zação dos quadros técnicos,
com vistas aos levantamen­

tos d-e 'um d�ag'nóstico eJ,t

situação pecuária e da pro­

qução leiteira, nas princi­
pais bacias ca tarinensl':;.

Depois, con1 base ,nesse

diag'nóstico, veio o progr3.
ma de ação, visamlo :ao me­

lhor'�jnétito da proclução
do. leite em todo ,o ;tel'dt6-
rio estadu,1, e não apenas
-' 11

elJl : 4r:tetthi:-n�das regiÕes,
. Nessa altura, um convê.
lÚO com o .Ba.nco de Desen:
volvimentQ llo EstallQ dI'

Santa Caiaiina 'S/A permi.
tia ae Projeto

.

o financia­

mento, a longo pl'a.zo, 11a1"'\
fornecimento de matrizC3

leiteiras, 6bjctivando COI'-
. \

responder à demanda, dado

o manifesto i,nterêsse,' em
tôrno da melhoria do rc­

banho, O plano prevê até l)

ano de 1969 o flnunciamer:­
to de 2.500 ça1)cças, já In.

VCllllo atingido ,t �:(ll)ll!. Ü'�

4.L;) nmtrÍ,i:Cti, em cinco nnus,'
a1�' lV(i7.

'

de .-n;proüllto-
I'CS ele ps·Lil'pp;. qu� cmü'1:i-

,-,lHI�m ·1)"wa:· -manter e mcUlO­
rar a produtivida(lc e o se·

lecio!1ilmento, indicou. à, Au­
ta.rquia ':�o Gado Leiteiro a

aplicaçã.o de providências
que suprissem essa lacuna.

Todavià, em 1967, oram lo.

calizados le financiados, em

áreas de pequeQa proprie­
dade, 240 reprodutores,
J?er/9t�t�:Qi 11);(10,., cuidou o

'

Pl;ojeto,
.'.

110 al}O p. fimlo,
ainda 'peJo sistema ele

.

I'i�
I

nanciammlto a. long'o, mé(Úo
c· '�urto prazos, de estabcJ�'­
ceI: mis, g ranjas j)rodlltora�,
;�;w hectares lie- l1asta!;'em
artificial e 1;�2 hectares {k

cal1ineJnls de corte, álém
I

(le r1í!;itl'ibutr 10 tOlle]a(];\s
cl;e sementes '(Ie forrag'em,
mantendo 35 hedtal'es de éa.

pineir�t� mati'izes, �ai�a for_
nécimento,· às granjas de

produção.
'I'mlo .isso representa ati­

'vidades próprias dessa AI!.,

tarquia; que tcm a seu eil_

üal'�O UH) �Ilnplu jlano.ram�t
de .illflt!I�lJüja, cspeciaÚz,tlh
no' seu tido de tornar 0;\(,1.1
vêz rimis }Jll,jaute e cfdhra_ a

CC0110n1üt> leiteinl ei11 Santa

Catltl'Ína. O setor flue e's�;í
f-;o]J ,!!lua J:esj}(;)llsabilidadp, I:',
f'{ll'ém, relevante, niio só oc­

h sua C'li11nlitmle, mas ainrhl

pda ('()l11pi(':'ddark clo� pro.

!:·lt:]!H::i 'iW' "PIC,':'C!lL!< Vc-
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industrial de São Caetano, es-

colha que terá" sido, estimulada
indiscutivelmente para assinalar
o inicio da efetiva participação
dos trabalhadores no movimen-

Nem a atitude inicial de in­

diferença apregoada pelo Govêr­

no, nem as' acusações que a im­

putaram como, de caráter sub­
versivo e nem o. aparato militar

· que afinal veio coincidir .com os
pron�étame,ntos do . Sr. Carlos
Lacerda' tiveram. o' dom de alte­
rar o ritmo próprio que a frente

ampla, desde o momento em que
surgiu, anunciou, que iria seguir.

A fixação desta diretriz foi'
mais uma vez examináda e re-

·

forçada na mais concorrida reu­

uião de Iíderés do movimento

�já _rea[izada
'

em Brasília, na re­

sidência do Deputado Mata Ma­
chado e à qual compareceram,
entre outros; os 51'S. Renato Ar-

,
..cher, J osaíá Marinho,

'

Martins

.Rodrigues, Mário Martins, Davi
· Lehrer, Raul Brunini, Célso Pas­

sos, João Borges e José Carlos
Guerra.

A praça

P .diretriz por que estão se
· norteando os "homens que diri-

·

gcm a frente são as próprias cir­
cunstâncias da política nacional.

·

Entendem êles que a frente am-

.pla deve continuar sendo JJm mo­

vimento espontâneo, sem esta­

tutos, listas c .nem fichários; a

f;m de que S-ç avolume', qlmo
lU:q.. e,tuário ao qual possam a­

Lúir sem embqraços e nem cons­

trangimentos todos qu.antos,' iH­

dependcntes de antigas filiações
políticas ou ':: l,l0sições ideológi­
cas' renham em' comum o pbnto-

I de-viSita de que ao! País devem
ser dévolvídas em sua pleuitude
�s instituições democrátic;as:'

.

A principal ,decisão adotada
.
na reun1ão de Brasília foi a 'lje

,que é cnegaçlo o momento ele

cléslocllJ a 'pregação ela 'frente

arüp,él, a�t ügvl'a' restrita aos

m-:los . Uil;VC.l'�<ld(.OS, �Çâd a pra-I
. (,'.a puoJ.lca. j;.IC"l1 cstaol:[eCiÚ0

lJLI-: \;�la ,lluva la�e do 'li10vimcn­
'to tcra Cuillo' cenário uma cida-

.

elc Flwliadn,e,: a ser \escolhida
,entre C U,·,tlua, L0nJrjna ou Ivla­

riilgá, numa Ja� quais será pro- I

Jl(,)V�da ullià concentração pJ-

pular em que falará 171ais uma

�cz o. Sr." Car,los Lacer,da.
) Ao Panúla deverá' �eguir-se :.' ,

o E:stado li� São PaLHO, com lv)n. '

COHííéi,o a céu aberto no centro

,'�GENDA .ECONÔMICA.
Os dramas do le;te

v.

/

o E,ST
-: \ ,

- -

O MAIS ANTIGO DJARIO DE SANTA CATARINA
\

)URETOR: José Matusalem Conmrcllí

deus a

o
•

u_ I.i

GE RENTE:" Domingos -Fcrnandcs de Aquino

\ ,

um ovem,

·1

Col1lO absorver os exçeden-
tes da, proxima safra leiteira,
uma das maiores de que se tem

nQticia .lio país,' se os estoques
,

de leite em pó, que o governo
'não quis comprar, pelo: preço
(fé custo� para distribuir na me­

Tcnda eSCOlar, somam mais de
20 milhões de qu'ilos? Esta é a

Pcruunta do;"dia na industria de
, '"

produtos derivaqos do, leite" li:l
!Hui to cap.ital empatado nos esto­

qiJes de leite em pó, quase não
subra diúllciro para" dat' ao pro­
uutor p'eia' safra 'lue vem ai. O
LvvcrnU lalubém se queixa, está
::::m un� c�toque de 16 mil to-'
lJ!�"LJas dc leite em pó, quê im,

pJI LoU 'da BCigica e' ua - Aiema­

illla ;'palia regUlar o meTc,ado".
L_Li.quaoto isso, a ClÍllpanba da

Merell�<;l ESCC:.ill· exigc, 60 mil
toneladas por a;)o 1ll�IS só conta.'

,

com 1:'2 'Jllll tolieladas:' o leite
CIi.1 pó i:kaj.o pela' USAID .. Eis
UI,l 'dpcctJ dos dramas' da .

pe­
l:\úllt,1 'v l":jj a, que o leitor en­

conlra na ultima pagina.

o Paraná terá uma safra de
2,6 milhões de toneladas de mi-
lho na proxima colheita. supe--
rando tt' elos dcni�üs Estados pro­
d,utores em quase 20%. A estl­
J:nativa -do Miuisterio da. Agriclli�
tura cl'tou uma COlheita de 400

\ .

mil toneladas ti\') ,produto ,em

caroço. A previsã.o para o amen­

tioim. com casca é de 4Y.l md
t; pf-lra o arroz, 900 mil. t; bata­
ta, 44 mil t; cebola, 17 mil 1;
,feijão, 162 mil t; soja, 37 mil t.

I,'cl'ias

I

A Confederação Nacioüal
da Industria dirigiu-se à Caulara;
manifestando-sc contraria à apro­
vação do projeto que' aUlllenta o

'pCJit,0dQ ele !;;rÍas dos emprega­
dos., Alem disso, o empregado

,
faria jus, a Ullla remuneração su-

.

I' I /

I' Ip!eLllentar, wua ao. penüe o, (. e

/, leI; as: "

,.,

�
.

Por mais. esperada e coníormada, a morte' revolta
e abala a todos que 'detemos a vida e prezamos a do

,
..

próxlmo. Muitas páginas têm
-

sido escritas tentando ex-'

plicar o fim dl,l vida, enquadrando fil�S'ofia�_ que possam
humanizá-Ia e fazê-Ia aceita. Os séculos correm, as guer­

ras se sucedem; as misérias se muttíplícam, e a vida con­

roamento da vida, após os longos anos em que nossas
I .

mação do mundo faz com que a 'aceitemos como ,o' w-

roamctno da vida, após os 10Qgós anos cm que nossas

eucrgías. são consumidas na' luta pela' sobrevivênciu. E'
'.

... . 1\ .

simples reconhecê-Ia) mas é muito complexa sua aceita- (
-

Sã
J
f tA

•

I" I
"

çao, ao OS" a ores _PSICO OglCOS que nos. evam a teme-

Ia 'c a combatê-la. A
-

ciência se põe em caminho de as­

segurar a vida, por meio de seus instrumentos
.

i�ltele�.
tuais 'c mecânicos bastante apeneíçoàdos.

A morte, no entanto, é a cOilfinnação da' villa. Não
existe lima sem a outra, todos s'abemos� Causa

-

e ctcito

que não chegam a .justificar o p.rematul'O d�sap���cime�­
to do!> jovens cllei'os de vida, ávidos de oportugidades'.
e dispostos a enfrentar o combate, cotíd'ano da� vicis­

situdes. E quando assistimos inlpotentes os estertores de'
, '.:">

alguém que prezamos, muito mais .condoídos, ficam 00;

nossos corações irracionais. Pórque o coração tem m-,'

zóes que a i própr:a' razão desconhece. São palavras quc'
nãn preenchem o váel�lo deixado pela partid� de um jfi­
vem que se ante.ciPa, às opoa:tuuidades uS311do' da 'pena
e 1;�C'C';('l1d{) nn.aill:1" (fIl'e a sua 'nteEgánc'a ditam. ,)0-

"('l(ll qua�;! iJlcIl11'()' qllc._atra\'é� de sua� crôri,ic�;' ,�nf�en­
taYll êf11ll re:tlismo as fatos trall�:portad{}� C�'lll (:c1'tn c

, cOIllIJrecnsívbJ" crueza,

/

Era o' estilo próprio de quem guardava consigo se­

grêdos existenciais que sõmente, se revelavam com a li­

ber�ade juvenil de (IUO desfrutava. Traço marcante de

uma personalidade sadia e positiva. .Muitos cantos de

. glórias estavam reservadas em nossas págnas, sempre

'receptivas aos jovens 9ue, com valor e perseverança re­

cebem as missões COm alegria c amor. Tua liberdade

nãó é. a que estava condicionada às ccncessõcs, E' o tj�

1>0 de li�erdade que não se' concede nem sc . oferece, ,ê
aquela que' se conquistn por meio <los atos ,da vida. E' a

liberdade dos sentimentos, traduzidos em bondade, com­

'preensão C' amor.

Eras tu, nosso jovem companheiro, responsável
pelá

- contínuidade de um tronco hrllhante de juristas,
jornalistas e intelectuais. Em mouiénto algum desonras-
•

tc o tronco ·ao qual estavas ligado. Ao contrário; �ll)esal'

de tua pouca idade, mais glórias adoi'lluste às "ítórías

dos Medeiros, êssc forte e unido clã qUe taf!lbém é hon­

ra cataliinense, Tuà "ida, clll'ta. mas pl'Ofunda, será mo- !

tivo de orgulho aos (llIC a 'ti s� rgavam lielo sangue. e
I .

pela -amizade:- Não deixá de seI' um mínimo de con"\ilo

para quem �sabe ser impossível preencher o vazio que

deixaste. A tua partida "em cóntinuar o impenetrável'
mistério que é a própria �vida .

Nossa admiração pc!o 'que fizeste" será eterna. Nos­

sa gratidão !pelo que' IlOS cns'naste, será iI,norredoUl:a',
Le�lará<; nos<_� sal!dnrl�. Este é o l1flSSO' adeus ao Heitor \

1\1edeiros ..
-

O adeus de O ESlAl)l). Com I}igl'jma� e

m\H.l!'. ql!e Ilunca negaste em tuas crônicas, feitas COIH .

!

intéUgência c mãos de h'mel'l,

, -fatos
,-. '. Legislativ'os

Mud�ralll .oS ��om�Óllelltes d:! Mesa da,. Assembléia
,

":'. -'" ""1' e -,,:'" "

Legislativa� seín qlie".() 'fato tenha abaladQ OSI 11ldos po-
líticos catâ·r.illellse's�i- �o �lCIlOS cxternmllente. .E.m reali­

dade, desqmbecemos o� aspectos' sig'losos' da condrição
do problema '� it�:· sua solução. Com a recond�ção do

ex-Presidente não signiféa qlÍe a situação 'continlle -

a

mesma, p�is os' Deputados ca�ariucnses' não pÓdcrão se,

i.solar do restante da conjul1tt�ra n�dol1al.· Ujimte .

dêsie

fato, aumenta a responsab:tídade dos' que têm dç colabo­
rar para' que se tOh,e efeth'o o crédito popular nas jus,.

tituições:. dcmocráticas'.
Observamos, d� tempos para' cá; l'cacclldei:-sc Q cs.­

pÍi:ito de diálogo dos ParIámentarcs estaduais com a di­

n�l1liça empreendida nà divulgação' de : s�as, ativida<ks

dádas. E' Ul1l passo imp'ortallte o da apro.xiíriação com o

povo através do) uso cOllJetido dos' veículos 'dê comuni-
, ,

caçõcs, lVhIito luais impoi·tunte do que -a proinoção pes-'
s(m! de seus'me:inbros é o ,oferccimento de. dados que

.pnssibi.litnil' U1uà me!hol' COlU;)!'c!l'l1são do funciollamen­
t" do POde'I" Legislativo. Se os atos c fato� lcgi�lativos
C;jm�u�:n'rm um qundm negativo, o lllr1hül' será que não

s�:, os diYll!gUC. A medida mais eslrat61úca s'elil o Il),\1tiS-,
� "

mo.

Fmnqím��n('c não d't�sejall1,os que. os atos! c' fatos

r ,

,

dOs.9ae mun:festem ,autellticidadl:, pelo' menos, esta é

a '!IOSSa Ol:'i(;�t",ção desde (]f dra 'cm f que nos' a.tiramos à

grata !arefa de ;vclar pdos intetêsses públicos. As posi­
ções. políticas,

.

por CO'nseguinte, de"erão �scr sOJ'esadas
de Illu'ta cautela e COI'"lgclll, qualidades exigida� pelo

_ 11�()Jll,e.J1tO' nacion�i, do q,ual devem s.er o� D�putados
protagonistas impol'tmites.

<'

Não é desejável confundir int,eri!sses pessoajs com

. os objetivos q�c dc"em IH'OClll��Il' atingtr, contando, pa­
ra isto, com o apoio popular que não, Lhes recusou .a

colaburação na hora da disputa eleitoral. Cremos que os

Deputados Esta(hlais estão compenetrados das dificulda�
,

.

�Ies' a enfrentar na luta pda afirmação i!lSt'tudollUI. V
dever imposto para' li

. d;i��ecução <los' id-�ais dCI1l�cráti�
cOs não pelieüce com cxclusivid;ule aos q,le nos repre­
sentam n�s _

tribunas Icgislati"as. Também, nós Iwssuimos
parcela de responsabilidade ilesHl batalha que se atigl),nt
gig�ntes.ra, po's nàõ deixa de ser gr�ndjosa' a mjsslIo de

lutar pelQ aperfciço;lJnento dCIlHJcrático. 'As meSmas
,

pa'avras são válidas para todos os'/que. ocupalll.·funções
públicas. Qaí a ,repetiçào. Assim como o J·oder Lcgi�!u.
tivo devc cnCJr;), com altivez; a crítica cOllstruti"H, tam�
bém saper4 rt��ebcl' CUm humildade os àp!àuS9S sempre
(IUe se ll1o�trarcl1l 'eficazes na def�sa �Ias necessidades

coleth;as. Ainda lhes cO[llpete trabalhar' pela cfeti\'a har!
lIl�m:zaçã()., dos Podres dCllloúáticos, pois é a êles que
confiamos nossos direitos de Jibel'dade. Não nos move

q�alquer objctivÓ' de adlJH,)estação, apenas e�ta11l0s tra­

zcodo o' nosso ato de �lresença. Presença que. pretende­
mos atuante e firme.

, ..

/.

.

e![ic·lCÜ.o dos [alo�, licanJu na acusaçclo gCI,lCralizada
( ... )� ou IIllCI1(J.�Jilreza a il'lcl'gencia ·do auditoria ou

\ elltãÇl desmerece' a, propr,j�l il1teiigencia -, num ou nau ..

tro C <1.';0; estio, realmentc, executando -o seu canto de

cisne",

j'
.,

"JORNAL DO BRAS!L "0 Sr. Carlos Lac.en,b

,'.

Representante (lO Bill

IO?·�;::1t IV ;}s ��,�al1l ller;IlÚ'I'OS, póis cntendcmos s�.. cru-
. ,

chi. a - defesa da� {Ilstituiçõ.cs '".it'll1ocráticas. E uma atua-
l., ".. ,. ..

r
....

çao posltn-a C, sena, do .Poder Leg!slahvo, cm que !:tC

demonstre a sincer'dade dos ICgisladorcs, será o melhor
. argumento a scr empregado na 'dc'fesa do Pôder LCI)I's-

,
. óo

hltivo, um dos três Poderes qtte 'con�õdll a' harmon:a
dbuocrática. As páginas dos jornais servem à, pregação

O· QUE OS OUTROS DIZEM.

"CORREIO DA MANHA": -"O quc se illtiaga é

sç, .a parti r ele hoje, terá esse partido a capacidade de

,forl1lular cI/impor um prograola que. implique concreta­

mente na luta !)el,i I'ecíemocratização, fim 'eio regime pli:­
litar o ret(ml0 do poder civil, sen1 o quc, permallecere­
l1H s no mesmo ;m�)a5�e, (,.:)' Sem esse poüto de par­
tida, cO�ltinuará :q ARENA simplesmente coonestando
o vazio nacional'

(
"O ESTADO DE S. PAULO": "Sem ililla rcvlsao

da Constituição vigente que a adaptasse ao minüno de­
nilHo dcmocnltico com que �c satisfação o país,' lJada
conseguira s, cxa" Costa c S·lva. A crise que -s. exa. j�
reconhece C. ' ,) cOlllinual'ú a evoltúr, ,até), Impor ao unieo
poder que �)erl1lalleCeU intacto él!JÓS a ,devastação, pratica
pelo ç r. Mal-. Castelo Branco no estrutura nolítica elo

país (as Fmças Armadas o de\ier de' tomar � si, pura e

siplp1esmente, o elestinos da nacionalidade",

"DIAR10 POPULAR": "Com ef:�.ito, um hcmem
(j\F; inv",!t' CUIl[rD um �O\'l'!.'IO. "ta�';;.Il1Jo-ü vioh;nlalllcll­
le cm 1Gll::;U dít>cUl;"O, Uiii'> 11:10 cumt:guc Je�cer à ç�l?c-

terá todos cs defeitos que queiram, n'las cO{lsideradú­
lo uM cOllspi':aclor neste momento é U'lll atentado ao

bom senso. 'Quem é que jú cOl1si�)irou no Teatro Muni-

'cipal de São Paulo, afora al.[Tum t,enor em alguma opera?
Então o l!_ovcrno quc aí; solido em suas bases,. ve/'aIJC<l\l'
elo cm Petrapol i 5, n fio pode �1!�Uelltar, sem lÍ1.ob' lizar o

. Exercito, que um lideI' civil deite falação às claras" en�
local. público e conhecido ela politica?"

"DIARI0 DE NOTICI.\S": "A-té agora, cont'nua
cem eX.pl·icação convincente a prontidão cld fim da se­

mana oassada: em qU·.1SC todo, sC:lão em todo o país, das
:un;c1ades do exercitG, Só ingel1l!os ou pessoas inteira­
IlIL'!1(Ç \lcsvinClII;I(LI' d<l rç;\iid,lJ,k qllç ::III'avcss<:11ll0S pe­
UlrÍUlll l.illgolir <l de�l u11JL1 UO 'l\.k�LEl!llUILo·'.

\
O sr.: Evaldo Correia L)l{la;­

novó representante do Bànco lil­
-ccralllcr,icaDo d;" Descnvc�vjllicll­
lu, 'hegou hoj<.: ;LO Rio,

�
,

pro�t:-

to.

Paralelamente a' estas ' reu­

niões de praça pública, a�)reutc
anlpl4 já tem alguns compromis­
sos q�ç incluem 'um, "fórum po­
lítico" na Assembléia Legislativa
ele São Paulo e outras visitas

.

a

Pernambuco, , nas' quais se pre­
tende reeditar' o sucesso que os

d�rigentes' frentistas consideram J'

inquestionável no dia 27 na Ca­

pital paulista, - �e, anteriormente,
em Belo Horizonte ..

O aval

.

Em que 'pêsem algumas dú­
vidas quanto à confirmação da
noticia ele que o Govêrno esta­
ria disposto a deslocar o debate
do problema político para' a área
política, o clima na frente arn-

pla é de euforia,
'

O consenso predominante
é 9 de que o movimento assumiu'
tais dimensões que o Govêrno
não estaria mais disposto a. cor­
rer I o risca de adotar medidas de

fôrça, quando, dentro do próprio
Govêrno, se levantam cem ve­

cmência interpretes tradicional­
mente autoriúdos ,da situa�ão

, dominante, como o sr. Fil1nto

Müller, reconhecen(/o ,
a' frénte

ampla oomo um moyimento de

opinião pública Ilegítimo e válido./
'j'Ilclusivc pom um aval para o

tcs.e de que ainda se respira nell-. '

te Pais um poucb de democracia,
ainda- que rarefeita.

Os:_qirigentes da frente
'

na

tCUlrião Cie ante-ontem, repelir,am
as explica'çõcs das

.

autoridades
'Tlülitures para o estadp de' proll­
t,dão que, fizeram coincidir COlll
a solenidade político�lIo.iversitá­

ria de ,que er-l' pcrsünagem cen-.

h (ti o ex-uoyernaJor eta Gualla­
. b,:;, a. �te)ldcli1 eles éles nào tu­

·do. não :_Jaosou de lima . tentativa
llç iltt nudação. "

Mas, 'uesLl guerra que não

k)uve, , todos_ sàíram são' e 5,al­
vos, E acreditam, que ela marcou

'l\)11 momento deC;,isivo p�rà a

fr�nte am.pl!1:" O sinal 'Verde. pà?a
.•. eji sai-r' \las-'.solenidades, _ de ,for­
ma�úI;a para' a praça p6blic,a, tio
,,<mtato �ti,é�to com o pôyo':,:

, ....

/'

dente. tie' Nova York, Não acrc­

dita êle que as ,restrições ao cre­

di�o exterior, ii�lpostas pelo pre­
sideQte Joh1150n, venham a afe­
tar as' operações já prograi11aqa�
e 1,11eSmO a. em ·planejamento.

C0mercio em Nova Delhi·

pois representantes do éo­
mereio integram' a delegação bra-::,
sileira à Segunda Conferenc-ia 'de
Comercio e D,esenvolvimento das

\Naçõe�, a; reúnir-se -n� proxima
semana e�H. Nova Dellll: d sr.

Brasilio Machado' Ne�o, prosi­
dente da Feeleração do Comer­
cio do� Fstado de São Paulo, de­

signado. pela Gonfedenlção Na·
cional do Comercio; e o sr. Do­
rival' OLllllro Varella Costa, 26
vice�presidclltc daquele orgao.
s.ndicaL €:;taduai, representaJido
a [cfe'rida cntidade. Anib09 0$

del,eg:ldos> elo Comércio ao 1111-

pJ! (<lute tOllCÚ1VC -foram ineluidos
'. 1\

ot.cia'lllel1te na missâo brasüei'ra,
se,11 OIlUS para o eral'io pubLico. '

Ainda �ta �cm;lna o sr.

Brasilio Macl1ado, Neto, passará'
� presidetlCia da Federação' dQ'
C0ll1erç�0 ao sr. Oscar Machado.

Agrjcultlll'"

,

O senador' Jo:;é: Ermirio de
Morais afirmou ql4e até março
tit 1967 o Brasil tomou empres.::­
tiinos ao B�nco lnteramel'icano
l!e Desenvolvimcntq no valor de
416,8 milhões de dolares,' dos
qua's. apeneis 8,7% foram apli-

'

c<luqs na ugricultura· nacional. O
l)arlall1entar lanienta ,que nosso

" t

país destine tão pouco para
'

a

solução. de seu� problenlas agri­
caIas, que deveriallll ser prioüta­
rios, p:Lra evitar "o e':peetro 'el�
tome que ronda: a Americo. La­
li na".

.

Agencia da,Caixa
El�onomic,a

Retornando da Guao:ábar(l
ollde confcrenciou coni o nlÍnis":
tro da Fazenda, o sr.' J otié Tl1a­
les, presidente 9a Caixa· ECOllO­
I1l;C.1 Fç;deral de ni'asilia in[oc­
nlOU que, serão instal,adas na (:,1-

pitaI federal mais quatro agell­
ci,l�. ,desse eslabcJ.ccimen·to de
crcd-ito em Sobradinho. G�nla,
NuC:eo BandeiralÚe e Asa· Noí-­
te,
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'v,

Um trabalhismo" de tipo

governamentais, foi propos�
,

-1 I
. ,

to pelo Góvernador Abrep
Sodré ao discursar Da sole.
nídade- de comemoração de

"p r.í'rn e i r o", centenário da
�

'Companhia Paulista de ,Es,
.

tradas d�.' Ferro,' ,

Prestou ainda urna home.
nagern à memória\ do? que

.

inspiraram a nossa legisla ..

ção trabalhista _:_ Lindolí«

Collor" que a idealizou; Oe
túlío Vargas,' que a implah,\ . \ '

\ "Fic:1pi cQnvocailos os �el1hores acio;üstas de Koe-
'--
tou, "e o Congl.'esso' Nacio ..

ric:l S:A:' Corrittrcio ck ÀlltQm0vd�! a se reunirem' em, naI, que l,egislou etn defe,
.

d'
,;' 1'·..' " d'" ,'sa / d0S trabalhadores.' Critl,.

Asseníb'éi'l Gera] E)\'traoi".maria� � realzar-se, no la, cou ci trabalhiJp1o<-�ue '"ex,

12 de Fevereiro do corrcnt� aq'�, em sua sede 'sacia_I, à pIora' P?lítica e transfo,rr;:?
rua A;mirante· Lamego n:o�109. às 16 honis, nesta ci- o Ministérió'\ do, Trabalho

.. '",', ;
,

'. " )' .' em par:Hdo <'" p'oÚtico \e,
.

dade do' Fj()riallópol�s, a finí, dê' disctltirem ç delibera,- (;1'
,

.

-

/" "tr�balhadàres em massa dr
rem a respeito da :;cgu\nte ordem do dia: 'j

, \ f,," manobra.

AVISA:QUE HA VAGAS PARA:
, '\

ENCARREGADOS DE OBRA

MARROEIROS
CA_jpJINTEIROS
AI{MADORES ' c

m�cARtúidADO DE PEDRl;JlRA 'J

MECANICOS ' ',_
. 1

ELETRECISTAS DE Al,JTOMOVEl_
ELETIÚ::;,qSTA iNDUSTRIAL, E LUBRl-FICADOR.: \ nóvo, de inspiração, cristã e

,

,'O;,) .INTERESSADOS DEVERÃO SE 'APRESEN- .baseado na educação em

massa, .' no rortalecímento
TAR, l'!O ESCRITOR,ro DA CONSTRUTORAt I", sr, r \

das organizaçôes sindicais e

TUADO Elvl PAULO LOPÉS,'" das- émprêsas privadas e�
i,2-68
\"

mau (o mí��.? legal,� � �ss�r,iq, ,t!llpliar as. j;íp()r�, ,:Govêrno,/d'e 'Sii-� P�p'lb! atr�:: ,'. '�
que os .trabalhadores , têm ,tunidades, de educação " e· wés da, Caixa Estadual d�' ,A DELEGACIA REGrOi�AL DO:BNH, de acôr-
diniito, mias" não ",êsgota Q� "q'uali,ficaç!t9 profissÚmal dos, .�Casas 'para o', Povo'

,

do com a Instrução, de Diretoria CHP;02167 e para �
deveres de solifla_ried�de 8: .trabalhadoras e seus illhos,· ,CECAP ';;-::-, constrói haqit�,- efeitos da" RC�101/66, torna públicê' qi,e' estão' abertas
de integração social, huma, . "por isso o' Gcivêrno' de' São:" ç5es operárias e, em menos iI1"cnçoe� para os, profissionais de engenharia e: arquite-
na e. familiar dos fvabalha"7 Paulo, pela ,prim,eíra vez i12. de um ano, 840,casas foram '1"

.

.

c
' ,.,

., tura interessados, em. habilitar-se a: seleçâo pre mImar. VI:"
dores a.que as emprêsas de-I sua história, dispôs que a construídas e �ri:tr.egues a, .

vem também concorrer. maior soma de, impostos trabalhadcres sindicaliz'1-' Ê.an4o O posterior credenciamento coma avaliadores, dI)
� a' e�ploração política e pagos pelo povo, deve fiel' dos.

.. Bl\lH - Programa: do Mercado de Hipotecas =-. em San-:
eleitoral .dos sindicatos, os aplicada na educação". - O nôvo trabâlhisrno, ::) , '

ta' Catáfina.�' ",
,

escândalos do ímpôsto sín, \. Jautên'tico F.Gst;do tr�bal'h s. ..
.As inscrições serão 'recebidas e"' processadas reserva-

dical, o' Mínistérió dà Tra, EDUCAÇA0 ta -+ s�lie!lt; O Governador � damente pelo CONSELHO Rt:'ülGNAL DE LNGE-

balho transformado .em par, -PARA O FY,?,URÓ -no 'quinto- ponto -;-, 'i;TII j�" Nd'A�IA E ARQlJITE1i'uRf-\-DA 10<' REGIÃO, à Rua
tido politico C os- trabalha." a criação; na indústria, 119 Anita Garibaldi, 33 ....:::., FlvlÜn6poLis,1 diâ�iameil,�' no

O'seguhdo ponto levanta- comércio e 'na, àg:VicultLl'<1; ( hl1ranodas,l4 às llhora5, AT1:.:0 I,!IA29 DE :r/EVl<-:­
do pe}9 Governador foi' a ,/ de centenas de Inilhares,d;9,: kEiR() P!y" sem ônus para os 'lIih;ressado�i meu.ante �
educação. em massa, "para llOVOS empr�os�1 -Precí: 3,. apreSflJt,��,lú dos se,!!;ulIltes dccumeujos: .. :,

' '

que todos, mesmo os qu; .. I1).OS c'rjar 'Êptes \ erripre[;<'ls .' ,1. � Certjdão do CiJ:.A ela 10", Região ou.le ,�
ainda são .analfabetos, 'pos, pata absorver o- trabalhó .ateste:
sam cornpreenderso mundo das gera�õef\" �e _JO\fe�8, !')� ;',

1.1 ---:- es'tar 01 profissional -re,gistJ;áciC', ,na-
mÇlderno, estar informados isso, o Govêrnq d� São ;l(', :.1! qlH�1,0, órgão: ,"'-

. de sl�as re�lizações em tG� 19 aplicará, ,em ,trés ,an, ... ",'
'

1. 2 - ter 'a.HL�,ç�es le,i;-ah 'Piilr;:t
dos os campo�, da medidFla nn seu��lan0 de traba�hdl :5 per�éias-:-e a·,a<.aç,;-,t.s ,de ..U}0yeis' deà astronáuticà, da indús.:., ' ,milhões de c'l:-uzeiros nov ;!.�. ms_idencial;).,'

'

fria, aos esportes, da agr�.:. ,Não é/ como fazia o velhi ,! ',I. ] ,3 estar qtllte_s� é�m a 'Iesourac'a .dó
o �r. Abreu Sodr� dl&se. , cultura 'càs Ciências e artes;, falso tra,baElism�" aUil1( n� (2'oflseiho Regivuifi; r�'

l.'" ':'
em seguiqa:", que '�Soo, rÍllf- a fim

r

de que, todos, em es�
I

ta�d.o 'ilusària�ehte S3, cio 1. : 4 -, nâo
.

estar . autu,aclo ,por qUql(lLer jo-
Io é urna civilização onçle o sendal os: trapalhadores, rios, que a inflação anuls �, fração. à Leg':sdção ,l)�oÍissí,onat " ',", '.'trabalhe;> fecuridou a terra, possam, conhecendo', o mun- qu.e se êrian{empregos' pr ":� '.' , 2 Relação das iVhllaÇ0eS' realJZadas pelo pr .JfIS •

os..capitais'c"os' Íl.lves.t.in1,en-' 'do) melhor defender, os:seu,s, os .J'ovens,· é o desenv'ol',!i- .

1 d
.,

.

, ,s10na;", evidamellt(;;',C'aracterÍzadas" , '

,

tos., O trabalho" por �SSQ,. é, direitos.e viv.er· a v�d;l corD' rnento' da economia que r Ll-
'. ,

, ' , ' '
.

• .'.. ,
•

j. .. "" .. ;;-. 3
_",' Cqn:ieu!um :v Itas do" p'rofIssional,' .,' relidvo,;\'Depois de ""'rm'I'nada ,a superl'or, por ser "uma'n,;" lnais--.digi:1idade e bem�e.s:' menta as" oportUl'lida'd'es" da' '\" q

"" �!
'.

'"
,

�
.. , ,

' - ,-

" , '

sua' atividade no s:etor de construç'ão itvil. "rrÚssa, celebrada por D. Ga- e socifl,l, ,�o' c�pita:l: ('F"es- tar". 'e.mp-eO'os' '

b '

1
'"

peitá-io, protegê�i.o\:e crhr,' ,

! l:> •

, '. ':��s inscriç?es proCessaClas n:a forma do plesúitene ,Paulin<,>, l?ispo de Jun-
_ ,Po"r ,isso, êste, Govêr',o ,,,. 'Finalmente, como últillil '"Edital, assegu�am direlto ao ,çredenciameri'to áneúas ,aos-dlaí, u Goverru;1dor Abr8u condiçõe's de educ!J,çãÇl, s::j,;iJ '

, " ,

'
", ,

.
'

, ',�

Sod�é fêz ,Bm dJs:::urso 80'S de:' habitação ,e cultura pa,Í'a
de, São" Paulo fundou a 1'á-. '{aracterística do, n6vo ,tra�' ',profissionais prel1ininam1enfe' selecionad,�s, /

a juíz�,��':', ,

ferroviários 'e diretores da os trabalhadóres e Sl,laS' fà- dia e a TV-Educativa, que 'balho, o Sr, 'AbrEm Sl')G,:é �,cülsivo e irr�córrível da DRdi13N,i-i, em funçáb,das Íl�- ,

Co�panlüa priur!sta ,: de' Es- "müias, é o Primeiro dev-er
,levará a to'elos a cultura" a 'apontou· a necessidade.' �'3" G€os§idad@s do" Progtama do Mercade 'de Hipotecas, e s'e

tradas tie ferro, em qúe dos gover�a,ntes",
. '\' \

' Ciênc�a e a (lducação. 1 estimular a', Pl'OSl?erid�de guntlo ci'it6rio' re,'servados J'á estabelecidos, petas q'uaisEm tetceiro ,lugq,r o Go- da emprêsa, pois ,�o nó rÇi !
' .

Idisse que o "País' não to- Apmitou, em seguida;: seis vernador sali13ntôli que '--e tra.balhisni,o, que 'nãõ eng''];, :.,�er�o ',t,ratamen�o" pr�fei'ef:lClal ��Jgenheir-os' ou- ,arq,iIit�bs,"lerfL mais' a impost;ura, a condições olle devem seI' "

. ",1 d' O'

d I'
,. ,1

.
fraude e, as Úusões1do,que at�ndidas 'pclO -kôvo t:Fib"�' nôviQ trabalhismo, "numà"na os"trabalhlj-dores, não·é ;V1lfcd��"'B,.os�a setores, ,e avamçao de Agemes Fmancel-

.

ch'�an"a"va'lnqs de 'tr,a·.1J?lbl'S-'
'

" ",' �'.< comunidade de trabalhàdo..':: o que promete dar com ;l,' ,Tos.' o NH, de"órg�os' públicos e de' enti.dades'pi-i'{adas.
• .. ,e( Hüsmo" que "a cemsc.iêncl:l r·,:.". ,," "

"

. .., .

mo e 'que. iludiu social da Nação reclama e é
res como São �Paulo, exige "·,.:mão es'querda e tira com � "

l1u�hQes de
I

. .', qU5) o Estado 'seja tambén ;::, direita·....:. a demagogia 'e a , fiorianópbÜS,; 2� de, jàneir'o .de )968 ..de tns}Jiração: cristã'!.
",-um 'edtj.cador saItitarista, 'c.'i inflação ....:. 'mas o J1üe l)e1'-' ,

..,.

Em primeiro lugar, o 00- ,'. Ec" T,on ..
'

J1
"",.". "

PQis\a saúde não, é privilé- r:',mite às emprêsas, sejam as
" ou, .ü n....S OS11: ISA'fTOv_:, Delegado,Reg�onaf,lho' e da previdência - afir- vernador aCI'edl'ta qu'e e" l1D_ .\! ' , ',' ,.

-, ", '
, .'

,
"

g,io dos afortunadós;' por .\"do Estado, como a Paulist<1,
'

" ,

.iiitwamnHm...4'W*,"._-��W '§I!Il' ,isto, êste 'GpVêrnO"de" S�O:""sejam: is particulares, ') ,iI;;;-:- ,'�=�='---r__;""':"- --

'�

, . ,

'; ':0' .•-,Paulo des�mou" no 0r<;ª-' J'seu desenvohrimento:'., ! ,",' 1 t
;' 'n::�,ri:tq, rn�ores recursbs 'à �,:'

,

_; Pergunto a vocês, ffl-r- ,;,: �.', ' '�:',
Govêrn'o conslruiu no ano que �'.;- . saMe 'lníblic{:"� '

.. ".,' ,. :"'I'Qviá:d6s da paulista, ' se,' '"
.

,�,

( ,

"" e!omo 'qu�rto ',; pqri'pó,' d0 �,e,óm os deficits 'da ,et:nprê- '

terminou irbda nrunos escolares 't�;abalhismo de 'tipo novo ;��, ela n1Io fôr reequfpad'1"
.. _"

::11 I'
_

'.

,preconizado :relo, Sr. Abreu' não fôr renovada ,par� e'-

""",:,.��."};:.:�",�'"l"",',:,���,�.�:t., •.\,.".'•.};,:
....,. <� ,li ���;J --:c -I

' .. I' f ..... ' II . � ': �

"
"_ ','. ,,,.;:'

<"'_' �"'i 1':�, I' So.dré: fo1. ,sàlientado "o' ptmd:ir-se, se ,não' tiverotHd�
O

' 'd" "'I"-"::"f' - '" �-!l;""'l'�'""" '''''''�' O'i:::I'i>t/"-l."'· ")" _,4'" �" ,.\" ',' ,'J
. �etor e eU] lcaço('� es�o ares leve il'O ave 'Itl- respeIto ,: B" "'fdrtaleciff\J.ento ,-tas que possaR)..·' competir

çrel-Bento em 1967, ano de �nfase total aos d:iver&o� se,.: '. das, organizações ,sindicais" Gom os outl:os m\3ios de
tores da Adminci'. tração Ivo Súveira. Foram construiqos ,_ ,-, Por esta razão o Go- 'transportes, qu�l o fubro
'30 grupos el'colal'es, proporcionando média de doi� es�

'.

vênio de Sl\o Paulo, atí-�� de vmiês, de seus filhos'? ,,�

tabelecÍmeliltos d@, gêl}ero construídos por m,ês. vÉ§g da Seci;'etaria ,do Tra� 'emprêsa não. é a gali.....üla ds
.

7 t6 salas' de. aula forain- erguidas- em' 1967, ,<p,tre 'balho, está ernpel'üiado em '.·'ouro da fábúla, fbnt� iner.;-

co'iégios, ginásios, escolfs rurais e gmpos,
"

prestigiar, os sindicatos \ ':l 'gotável ,de recursos. O, nô-

.
O número de sqlas rurais em co'nstrüção -'- 617.. garantir-lhes, na?área df3' VO trabs.lhi:�mó;ó. pz.ecisR­

a grande malória das quais já coneluida � of�rece a éompetênda do ,Estado, as' \ mente para proteger o tl'L­

média de qúase duas s!llas ein co,ukuução, por dia. su�s legítimas aÚyidades.' E brilho,,' deve est�mular' "),

'ainda, para est{úmlar a sin., p�ospeÚciade da eluprê:3'l· Wilson' ,lrlhur 'Pires :-
'dicaUzação' e atende1' ao sa. - acentuem o Sr, Abreu, So- ó. . , '.' ' ;

,

grado di.reito á habitação, o dré.
..,----- .. ---.- _ . .....,�- ----�---- JVrASSAGISTA· bipLOMADO

DefenDioa a ideia �o :lô�o .' �'. "M'���0/:�L�)N 8 ;, ',' ,

� .construção,'de um mar' rani, como bandeira de d;w, �:RAPEUTICA'
'

\:

. mediterraneo na Ama�onia fesa, do :Si:asil;'."l' 'O'R" 'TOBE': ,,' TC' íí.. "

,,'. : " '\, i", � D_' r:..não significará um "cavalo Na· suá palestra, P pr( &." '. , ,

'

'd�'Trbiá" dos americanos' I, Gamal'go 'informou qüe o' ·J:i?ESl2'oETlvA,.'·. \ , "

''rib Brasil, pará ocu�ar nOs- ,HudSól'l, Institute é uma o'. '

'\ . 'ESTETICA: ,

-sas regiões, - disse 'o pro- . gani�ação 'privada., não Vl, " , . :,'

1essor Felisberto de 8amar- ve ás. expensas" nem sob' o ,COS�,IETICA ,�
go, 'estudioso dos prob'le- cont1:ole do governo dos GINAS'fICA' MEDICA ' .l -' "

l�as da Amazorlia, ,EUA e não tem se'gundus ,j'DA FELIPE',S'CHMH)l' 83"-'
, O-proL) Camargo ,passou, interesses, pois, sua finali- ,', " ,. I',
\. 12 anos na Amazonia e es- dade é realizâr tarefas pL-

.

0 FLGHIANOPOLrS _, ,s.e .

tudou problemas geo-eco.. ra;inente Cúentifi,cas, '

'

l!Qmicps 7 geografi'cos em

94,' países. Agora, deslumbra ..

do com a possibilid?-de de

se ,fazer uma barragem no

r�o Ama'Zo,nas, na altura, de
'Santar�m, para formar um

mar de 240 mil km2, ele

pr�cede a' meticulosos �stu-
dos. \ ,

A particiPa�ão do Hudson

Institute, segundo informou,
nãÓ passou da apresentação
da .idéia ao coronel Jarbas

Passarinho, há 2 anos, quan.
do era governador do P�rá.
A idéia foi também apre­
sentada por {Im consultor

do Hudson ao ministro, Ro­
berto Campos ... ,

ACUSaçõES
Lançada a idéia de cons­

trução da barragem; como

po�si,:,el agente catalitico

para estimular o desenvolvi­
mento socio'-economico da:.;
areàs intern�s do País, SUT.-'

giram as acusações, levan­
tadas pelo ex-\governador"

.

do Amazop.as,.· sr, Arthur

Reis, de que a reconstruçfjo
do "Mar 'Amazonico" 'seri,t

um novo �'Cavalo (.e 'I'roÜJ,"

l)ara a cónquista.,da Amazo­

nia, por orde)U, do Pentago�

"
I

.....

a'\1 '

I� A i.!rn�llto do Capital Soéíat;
\

Dr ---,-Mcdificaçlío dos Estatutos;

c) �lssuntos de interêsse geral..

Flor�allÓp(ils, 01 de' Fevéreiro de J 9�8
.

"

E[lgêlli� RnuHno ,Kcerich ---. .o'reto)' Pres.i9cnte

/

Di)'etor �lIp�rint�dffite'
, I 3;3�2:'68

,
,j

,

APA.RTAli�N'IOS _:.... CENIrRO
, ,

(Looalizado em, excelente ,- rua reside'ndal, ·no_centlo.
coni 2 quartos' 2_ 'living esp'açoso - cQzinha '__:. bpa _�,
banheiro social etn côres .e box - área de se:rrllÍco 'cOni
entrada indep�ndente - quarto de E;Zmpregadã' e "We -

. ,

'garagem: Muito bOln preço para: vendá." ','

�;r.," , \\ f' -
. , .

-

'2) 't�ll�a}n61j1sB' ,mobiliad,0 _;.. 3 quartos +- s&la 'de visita -'-

cozinha - banheiro sqeial a cores - ár,�a ,: ele serviço
com entrada Í11d'ependente' - ,dependências de einp'fe�
t:;.tda c'bm WC - garage, para 2 carlos' � pisos 'com'

Synteko � - armário emputi,do - aquec:i.lnenta cen·tr�l 3,

" gás - l�lstres de cristal, etc, O Préço é real�ente pala
ve,rrda imediata.

)
.

Al'Alli'J.'AMh."'N'I'OS EM CANASVn:po AS
,'�

,n ,

Construção moct-erna, --:- 'todos apartal;1entqS ,ci.e frente
/'

-,.com living-, I, quarto espaçoso. cozinha e ,área corn

tanque -,- box para carro., Entrega) em prazo fixo
acôrdo CGm contrat'o" ,\ ,�

APARTAMENTOS �M· ._ÇOQUEIROS
',' I., '"

'
_

, \';'c,bde-se 1}0 �cL Normadie, situado bem junto ao mar.
com-'1 quarto, cozinha" sala de visita e jantar e \oVC ..

, (
. .' " � ,

BNH - APTo FINANC:IÁ.m) E1YI io 'ANOS
Você paga ap�uas NCr$ ,300,00 i;,el�S�is, sem entrada e
:;8111 mais nada, A'parta'111entos COIn 101' m2 -� sala __

living - 2 dot�itórios, -' J::ia_nheiro em cô,res' copa-cozi-
I
nll3 área de ?erviço-;- guarto e banheiro de. émpregad2"
'Localjzado no melhor pónt<?'da ilha qe'Flori?I:lópolis,

, '. '

"

.

'v

CASAS....,.. CENTRO
"

J ) Constnlç�o reee'ute, em 10caí"bem centràl. Casa eh]
centro, de- terreno - com 2 quartos - s�la de visita _

sala de jantar, -- copa -..'- c9zinliã:__ 2, Wç - garagem e
Quarto de' emp,regada com: wC. Vende-se à vista ou �i-
nanétáda.

. ..

2)_Eín termno, de,4;00:n2 - �om ,

a quartos - copa \_
Cozmha - s::j,la de Jantar - ,sala de estar - banheiro so­
cial -:--< porão - lavanderia ,,_'WC de'€q1pregada,- ga-

,J,
"ragem c'j guarto de empregada:: Localizada, eP1 ótüno"
ponto 'l'esiJ'€�1ciàl. Vende':se em condições a combinar,

\ '"-

.

PRÉDIO NôVO � ESTREITO
, \ �

Vel1él�_Se prédio de 'const,ruçã,o r�cente, com ex'celent(jS"
: instalações; escritório cf parquet, � Çlu��' , Íl�stalaçõl'i::; ti

sanitárias, - piso tie cimento - mais de'? 50 .'

láIT1padas
fl_uo,rescentes - ár�a de 700 m2. Ide�l para ofic'ü1à )ne-
�aID.ICa, depósito ou armazém.

' '

.

'J'EHR!":NQS NA LAGOA DA CONCEIÇAO,

�m local id�al lja;'� �lescanso. Ç-'ltima localizaçõo Ca 200m
ao Rest8urantd Oliveira, Preços .aclilssíveis:' desde
NCr$ 1.2QO,00,

'

I, "

MAIORES INFORMAÇÕES

. /
I, ,y

'ILUSAO TRABALHI8.;'l'A
....� . ,

.

b ras�leiros",
� A legislação do trabol.-

---------,--_.

.dores consíderados: massas
de manobras;' .essas eram as

éaraçterfsticas' dêsse "trlj-pa,.
lhismo", aliado daqueles
que, inilnigcs ela liberô,ade',
te�taranA impor a ditadura

sóbre o proletariadq.
,.

SUPERIORIDADE
'DO TRABALI-lO

\, ,

Cóntlssão de JusHça da Câmara
�rej�iia dGis; decrelos do' p,resid�nie

SEGURANÇ�I\,
'

Sob o argurriento de que em assuntos .complexos o
.

Govenio não' deve, baixar decretos�léis (que não podem 'ser
,'emendados pelo Congressà), a Comissão de ,JuE1tiça' :1a
Câmara rej€üt6u dois decretos do preSIdente da Repl.lbli-

I' ca, 'assin.ados nQ' recesso do Legislativo, "

Um dos decretos prete'ndia regular a duplicata fiscal.' ci
, 'oútro tornava fl;!Cliltativa a 'utilização dos 'se�viços ele d�s-

� I '

'j pacl1antes aduane�ros,
.'

';

li , COMPLEXIDADE
.(

I

I
i

!
,

•

\
' "-

A maiol'üi da, Comissão de Justica sustentou oue o de-
créto sobre a reiul�mentação' das :ttuPlicatas fis�ais "J'8-
cai 'sobre materia tão complexa-,que n�m mesmo o projJrio
governo parece seguro à tal respeito". ,

Já o decreto referênte aõs qespacbantes aEl1j.aneiros te�
ve ,parecer contrario do sr. Awino Valois (�RENA-:rE),
quanto a seu mq'ito, O pal�lamentaT govenlista ��sinalou

,

,

" 1lie, no ca§.Q_dos despachantes, a iniçiativa governainental"
contra!iava exprepsaluente o disposto no arUgo �8 da Cons�
t'ituição:" -..

( ,. r

Pelo decreto, o serVIço dos despachantes aquaneiros
pàS&aria a ser\u'sado 'facultativamente, extinguindo-�ê, por
ontro lado, a pal't'{cipàçá:o oprigatoria de de�pachantos ,,:)s­

'taâuais nas operações de comer,Cio.

\.,
.

r

A COlnissão de Justiça d'eddiu, tambem que os decre_
tos do Governo só serão examinados, quando \ suas dins
turmasr (de_.quinze membros cada) estiverem reunidas,

Tal medida foi adotada a prOposito do decreto gover­
namerítàl ampliándo a competencia do Conselho de Segu­
rança Nacional, e que já tem parecer favoravel.

REPETIÇÃO I,

Na Comissão dc Segurança, contudo, O depptado Ama-'
mI de Sousa (ARENA-RS) �ustentoÍl que a'�ensagel1l pl�e_
siclencial prr,tieámente "não introduz inovação alguma na
politic:c, ,de \s�gHl'anGa, pois - (,.1isse ;- se limita a consoli­
,dar legislação esparsa pobre o �onsel�10 de Segurança Na­
cional", � , \, .

. Insistiu,' adiante, em que o CSN não é Ol'f;'ão dec�sorio,
':m�� de, consulta do presidente da Republica, conforme de­
tel'i�')iüa dispositivos das Constituições de 1934, 1937,' 191:6 e

1967". ' I .

A aprovação do decreto --; se:::;,nclo ° parl�mentar
permitirá ao marechal COStií e Silva "vitaliza:r o CSl)T, co-,
local1do-o à altura de,sua missão constitucional",

'

,

\

c
.

'

no,

Essa acusaçt\o,' "ral,id,1,­
mente se transf,Ol'll"OU\ �m

instrumento politico-ols:td­
reiro e val'ios jornais a U;':;él,.

,I"u'm",:",
'

" '1,

"E' uma entidade que 'es­
tuda e pesquisa o que po�

,derá e' o que dever:i. acontiJ-
cer num futurq previstQ" -.-
disse, Nesse sentido, esclf-!.-
Teceu que a população do

_" ','

mundo deverá dohrar nos

proximos . 20 anos e que °

'Brasil tem o elever de' rnf)�
lhor ocupar a Amazoni:.l.,
porque inevitavelmente os

povos em expansão derh;1-

grafica se sentir�0 atrai.-

çios ,por territórios pouro

'povoados.
"Dentro, desses objetivo:,

pode-se compreender po�­
que o Hudson lançolÍ.'�
idéia do "Uso de. Barrâgc
Baixas como Pôsslvel' Es' --,

mulantes de Desenvólvime' l·
to na America do Sul".

CONCEITO
A seguir, o ,estudioso 'ctl

clal'ou' que em circtj.].ar cli­

vulgada peJo Ministério (1':1

Planejamento, �' o institu"o

deu o seu conceito da Ec '­

maçi'i,o elo "Grande La' Q

'Amazol1ico�', "além de me '"

sagem que' visa' QstimuJ: r
os !,>'erd,adeiros' tnaçionali ,­
tas' no suntido de desco):;l i,:
rem meios, de, inc'rementar' {)

desenvolviinento das 1'0,

giões em que existem v 1_

7:ios humanos e os centr",,;

sU:Jdesenvolv;clos da Am',

rica Latina",

Flol(an.ópolis, 2 de F'f'fIH'eil'CJ de i968 �;$i,r,

Mihisuio do Iftt�riOr
r B�CO

.
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"
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Faculdade de Stôl'vicol Sociall' de '

":
'

_

I

: I:'-
:;,

,

. '.
'"o

�
.-:

'Saldar Cahtrina
) "

EDITAL N° 1/68
,

,

MARCA A DATA DA- INSCRIÇ:ÃO PA:RA OS

EXAMES DE, SEGUNDA EPOCA
,

.,',
_-

De ordem ela Exma, Sra. Diretora, em exerClClO

desta Faculdade, assistente social Clerriel;tina' ToneHot':
. .', .

to, faço pilbllco que'no' p(;l'Íodo :de 5 '(cinco) íl. 1 O (d�z)
de fevereiro do corrente ano, n� horário das 15 às" 18

llOras, de segunda' ii sexta- feim, estarã'o abertas a3 ';&5-

criçõES aos. Exames de 2a Epoca.
, Outras�isn,.' conwnico, que as Provas de 2a Epoc,:,

sér:ão re'!liJ:das no período dê 15 a 29 de fevereirc
, ,

do corrente ano.

Secretaria da Faculdade de Serviço Soeia de San,

ta catahna; aos vinte � nove' dias do mês de j<!nei ro deJ

�no de mil novecentos e sessenta e oito.

•

,

Visto:' (as,) CLEMENTINA {l'ONELLOi'TO
Diretora, em' exercício

(as.) NOEMIA MARIA S{�f1ljVnnT Secretm1ia
. Secretaria(as.) NtmlvHA Mi\RIA' SCHMlDT

.,'

�,

3-2-68
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I

Penalty . d�cidiu a. pugna:. 2x1

it� 'i igu i
o Figueirense ganhou ti consegue llla:nt'el' o eseore a, nas marcador .. Pót1"etá file. rio, II com altos c .baixll/s, iá tomar.se um grande ex-

primeiro c�ãssico da riyali- tê ti apito f�?al do ãJlitl'o 'IÍlül.'ar. Aii.'tml comecou hcrn,' 't-Ielihhó COÍnetliHí. bem .até trema,
, 'dade. do .

ano. Ganhou atra, "

para depois claUdIbàl'. T�m . que 'fOi tlomifi'ndo pelo çaXt-(
,

, .

vês de' um penalty aos 42 mi ARBITRAGEi,'Í su�,v.idll,d.es tê,el1i,clls.:) _�e.l.i: saço., ()')ex'idefellsor do �i._ os 'QUADROS
nutos- dn }Jl'Hneira: etalla' ) r',

"

., � j
uÍlh ""ceie'-H,L" a'te' '�)'oa parte

B
' ,.� t'

"

IN \ .Y),
'

,
, ,:" ;"" � .'!.e. •

I .'
• gij�irellse, �er'i'e pará ,�tinw, /o� q?ad;l'OS fórum êg�C'.;:

uenos Ai res -' Foltcndo apenes' 2 dias' pd ro. (!
num 'Jogo )lispU. Ildb . paímu

. ,

a. tlireí;ão do' encontto do seg:undo tempo, teve di, pOIS, combina bem com Ro- -Figueírense .-" Veneaa;

[d d VI
r '"

.

a' palmo, luas tecnícamente '

fÚHdon�t1 o 51'. GilUei'to-Na- minuido sêu \

rítí;ri'O .de Jô�ó gérlo I e Nelinho. César mui Borges,
.

Bi, Juca e Betiríhr»;
::01 a a II Regàta Buenos Aires - �Ri'O/ cres :e r.c falho; Nem Figueirêll�e nem' nhas, quê te\Te�uhl. prêlio na 110S últimos Ílllti'utb�.' R'()�e. to :1l'icnico e lutador, pode.' 'ZezinHo e Castorího: itdão-
Iate Clube Arqentioo 'o'�'expect�t vo poro. .:! �r ' de Avaí estão preparados" pa.: I' da fAcil de referir: E�bor�l. I 'c .

travesso 1"0, comecondo a ,_
.

der" '. ,.� ". t -, la as grandes jomadas Ido tenha procura,-do acertar, '";:.
r .

"e .
,I 1l1!lf n<, l iS Q. ::'1()', c: Cor 1 R

� i
•

, , Estadual, uma vez que só :l- s.vteve falhas faltando-lhe
rentes' os iates que por otucçõos ontertores, ek_;,::nhos "gom est�o aparecendo os re sOhI'etrtUo, erte:'giâ para coí.
ou experiêncíc

'

de sues tripulcções, opdrecem c •.",� � íorços., Razoá�eis o� val�." b�r (11S protestos que não fo-

,

t d"
teso que 'Os dOIS clubes ob'tI- ram poucas e que dcorreram

os mOoIS co a os para a .vitór io, nara vas vdl
-,

>1 vetam ,pára "as' isputas do nos. dois lados, muito prín-

Ba�cos como 'Os crneriçonos I)Glo.�'_;an, t,·uine\('.- título máximo, Poderão A- cípalmente do Avaí ,qüe ne,

re e Ondine iiI, o holandês Stormvocel os a".jen!i-
vai ; e Fígueírense 'realizar gou a validade dI,) penaíty

..

..' .,:"
-, campanha superíor a do arto' e chegou a exigir do apita,

ros SO!1C1'r, Fortuno, Fjord V e Carla O' ale�"'Jo ,;8.t;' passado. Para-Isso ê préciso dor dois a seu favOl;; no ca.

P,ott e o brasile'iro Pluft II são os n';ois, vis'tdos nGS' cQllta com alguma so:l1te no so toque dé Betinho é fooul
iillbio, �Qmóí áC0iitêc\':ti do. de Ri em Rog1;rio I. No· fi.
mingo {{om o FigtleirenSi� naI ola. peleja, déixou de e­

que venceu 'O Pel;!llg'ão pela fetuar. duas expülsões: lVlo­
esco.re nyniíno. :,Q., resulto.- enda e LeIbnitz, o 'primei­
dos dos trabalhos dos têcni.. TO por jôg'o brúsco e {) se­
cos. éados Alberto e· Ámú- gundo pOr desobediência 'M:J

riIh - "Os«a1' têl2.",emos logo a},Jita io!' que' ordci1Qti. : tho
após a terceiJ!a' i_·odàda. I de il1.Hít tendo o goleiro,

O JOGO comlJ\etmnente fora dl\l' si-

'.' \. , .... '.'

"_'-" .t-. <,.

"'1 I

".' .:

II

I� ,

, no'I

CÜ'ntando com apenas mais C!,.lOt�(? dios PC!-.:l Os primeiros m"nutus deI

j erem seus. ioles l1Yeporados pqri1 '., êura
' li (2\'Eo.5;(1, ações foram ê(H�i.l1brado�.

com algumas Jog'pxhts d,�

hGa marca; Aos 15 niil:m.tél:5,
recebendo � jboJa l1'0 seu se·.

E: L:(!-'(�luti,::J':; tór" o )JOl�teiro iRamos fê::
, funCionll-l' a canhoin, coÍn vio

ünp oc:,)s lênci.a., apanhando 'Llésp:re'v!"" •

Cu nos estaleiros da sedE' do' iate Çube ArgenTin,) )1lj nido o Rl'qu:eh.·o Leitmi.t.-: tjm�
. �"

r '''I ',.. -'F :l d I !Oe ell'Contrava mal b:í1I1ttld..0�)ol'sena J;o orte ou e'11 :)00 emom 'O, ,oi1�; o C �'b€, -

I'.' entre os três.páus dü ar�o.

Um g'oÍ pel'feJtame�te deIe­
sável. O .Avaí reage e con'le",

gue, decorri�'os cinco minl.l.

tos, igualái' .'0 esto!'l'e. Jt',!.)­

g'éri'O II recebeu ra di.reita

e avafi�otl firme pa�a, tle ��!�

gunia distância, ati'�ar rasie'i.

1'0 sârtotl ::i,tJ Sl)lo ó goleir.o
Venezá' que acabÚti' 'cobe.rttll
pela b01�. Um "fl'ã'1g0" -do

gole�i'O àJlvinegTo qae le'rl}

depois teabilitava,,�,e;, reaH�
'zando dmls hiterve'Áções' de
vulto. ' ,

.

"
.,

O jogo l:nôSS\}gue, ág'bl'a
com 'O Awti .cem !:thior »1\"­
sença nas j'ógadas, gl.'aças 'a,

. alteração qUe sé pl'o-ceSS911
no titn:e, qltanilo sa.iu Airton,
cedend.o seu lugar li J\�oénd\>

.

e �ste a RfJualdo. Mas qílenI
'consegu,-c. desmanchar {} em

pate ê o Fig'ueit�nfie, iS11) ,

aos 42 minút()s. Dacícl:t; l\(}l.U
a pelota nós pés buscava ü­

ma hl'echa pàra atirar a gol
e,' quando eopseguht soh·6u
falta de Zil'ttlll, cl\Índo au

solo>, não hesi�ándo o árhI­

tro em decretai pen"'Uy cml ..

'tra o Avaí. Castol'iíl() execu­

tou a cobranç.a·. e o fêz com

classe: 2 x,l, e&_col'e com que
.finalizou o primeiro período.
da refrega.
Vem o período llinal que

não convence �de \ ni�do al­

gum. o Avaí vai ao ataque
.�áriáS vêzes, com

-

que dano

do a impressão de �lue tmn­

seguiria' 'o empate e, quem

sabe, a vitória.· Ma'! as Ja.,
lhas se amontoam no "Leãó" at�lações, p01'ém, não decep.

que. 'Se vê impot�ní,e pata i
Clonaram. Esforçados os

romper 'O forte b�oquei() dr., dois, z.agueiros. VItor; .revc-
(v'elí':údcr

. 1 d '1 G
.. " . ,

retagua'rdll. alvillegra que a o pe o uaram, .:"01 Ul}0-
--�/�__�--------�------

Aviso a'os Clieni�s e �Hl Comérf;�o
\

.

A emprêsa RENOVADORA. DE PNEUS CA�

TARrNENS'._E DE ADRIANO LTDA. estabeleceda à R.

Santos Saraiva, 806, no Sub-,"Jistdü do Estreito, 1l1tS­

ta Capital, na, pessôa do seu Diretor, Sr. Osni Adriano,.

.contunica 'aos seus clientes e ao comérCio em 'gel'al,
que por volta das 22 horas do dia de ontem. irrompeu,
incênqio ,juntO' as instalações do serviço de recauchu·

I

tagem e escritórios, com prejuiz,c;s,' na .ordem de mais

'de dois terços dO" patrimônio da em:prêsa sÍliJistradá, in-

clusiVe mercadotias,"
'

Desta formá, esta direção \ considerando que sà­

mente �dent.ro de aproximadamente quarenta e cinco dias

estará em' condições de voltá a normalidade de seu

com:ércio, solicita a compreensão de todos
.

que por

qualquer forma mantém relações de comércio para o

fim de .solidária1l1ente aguarç!ar as providê�lCil1s qtte a

emprêsa sinistra�a 'deverá ultimar dentro de, breves'
dias.

'"

�""fil�1

Iates am�ri�en:mJs despontam '

�. , )

como favoritos da B�.u�nos Aires'oRio

conver.sas d� todp5, �s que nesto S8IT,ono f;::_a! 'EstA,o
à:. volt�s com os prepar�tivos pO'J"a (l co.mperJ;ôc> C:tJ

120{'l nXilhas náuticas

PREPARATIVOS F�"jAIS

em mar abertO' a que s'e pElpuseram r,)cr ürno'� '.'J 1,(:-')
/ -

tura. e espíritO' de competição vê.') c;r'ç'fentinos, omer"

j(oba'lhando ôrduom8nté em seus b91 COs

IT1ahfém suas instalações nóuticos,

Ve�as, equiporn,entos, cabos C-<=: ImOnObiCs es ..

.

cotas, mantimentos, e um,a série d2' 0utiÜ's
., '

- . ,

rem cuiabdosQ[l1ente vis"tÜ'riedos p';'!rCJ nêío

scb quolsquer condições de tempo, ,'::1"," alto

t0mando todÜ'� oI temp« das tripuil1çé;c)s,,' que pY lstc,

roromente sõo vistas I'onge das SU:?·3 e;t1barc:oções
o bti'mismo é gera!, embora, tG.dos experi.l:)"cn·

tados em muitas compet'ições GCean;co:s, -l1'C:,TI�b:­
cam q�;e muitos spnhos nõo se cJ'ncretizcrêio at<b c

:
.'

"

í

chegadà aO' RiO', Bórdejo� infelizes, r.vari,as,. fGdi'.Jt�
-,. .'

dé tripulantes s'ãO' comuns em reç;Ci�o�, de k)ng,l cvlr

\ ��; e fatôre� deCisivos nos resulterj';)s.

c ,

TAVORiTOS .APARECENDO

,

\ariáveis, ,:não pe.rmitir
favoritos, com o passar dos dias no !ate Clube /\r�

, - .},

4entmO e a aprO'ximação dO' momSi':f(J. 'da !ar'çl'cl..:l1 i'y;'

r.omes mois cotados para. a fito ::12:',1 (prime;ro a tN-

mina'r nO' tempo. real) e a vitória,' final dentro do te:r

po corrigido (com lJiS descontos d0:: hondicapsl VÕ�I

sendo. conhecidos, 'levando-se em ,:01'1"'C

prinôpalment,e a qUÇ)'lidade dos borcos' e a c'xperi-

&ncia das t'ripulaçõels.
.

Iates cOmo os ntorte-americCl'r.o.3 ONDINE
I

de Summer. Long ,�,fna bela e nO\lO .io\e de a!up"ít1i,0.2,

PALA,WAN, de Thomas WOltson, (� GUINEV:::Fi.E c:

George MO'Het Jr., são fôrças de inegéve'l valor
o corrigido. Os argentinos levam !"''H'ita fé

barcos destdcando-se FORTUNA, C.ARLA
seus

de
, /

(j ,

40 pés recém-construído e de propriedade
grupo de! iatistas sob o comandO' de CorlÜ'Sc

da W'

r \

Junt;QI a'Os' iates mencionodÜ's 1�5c:, póde folro· o

nom� do STORMVOGEL de bcind,'):irn hO'Jandi�:':;Gf re',
.

recordista da BA-RIO' com pouco iY'ois' 'de 7 dias cI,"

tr!ayessia em 1962. ,Em regime de ver.tols :18 �_;r-,
médiÓ a forte, seja'� de prôa ou pApa o. bcíro:Jc IC
8ruynzeel n�o surpreenderá- se gà�I1?:i, a ;::'í Lo\. '/." .

ZUL, galardão para o qual pràtic�rmel1.te c.ofl'c, pois�-

lhe permite boa colc,:c-

ger.

!'eu grande porte mrámente
l '.

ção no tempo corrigido,
C'ompletando a lista dos iates que são mais fo"

lados nas conversas. de beira de cais no Iate ClL,IJe

Argentino estão os 'i'ates JAN POTT dú' Alemor'Í"a tJ

PLUFT 'do Brasil. (,
'I \ ,

O tote alemãb, dO' mesmo tai'YIanho ,do bl'usihi-

rc {50 pés), encaixa bem dentro . da BA.._,RiO. !,:).

!II
II

I,

,I'€;m um ocidente em Buenos Aires" cue óvariou <;e-
.I .

,

. 'omeinte seu mastr.Ü' de olumínio já �,E."ndo reoeH Jd:::,

ssfriou o· entusiasmo da sua tripqbção que não poc.e

nêle confiar dentro de ventos temPestuosos.

Enquanto o alemão é só problemas, -o PLUF'" II

ce Israel Klabin, um CoI. 50 de fi BFRGLASS, ultr::-
I .

rr.oderno e cO'm ótima tripul,ação ,:) olhci8o com rco-

r..eito por seus adversários é uma verdcdeil'd esperar]

ça de êxit!o entre os brasileiros. Sf'm probler.w1s al­

gum apenas aguard,a a hora de medir fôrqas. contro
.odvers6rios: de idêntico gobaritd.

•

No Figilei.ren::e; VCj-ífó'ié�
falho.} no úni.co i:ê::J.tCl qr�,,; o
Y�nce 11., 11l�,S dCl�'�fH1siro";;� -�

a

seguif', a-pti��õ�s ;!0 �iüç �_"':'-

, ç;ueiro, g<M.'rmtimL' j) rbJUll-�__

do dú" final. do ptl.meil'o �e!1l

.ro. A
muito

j'Q!'am

zaga estê;r-0, HrHIC c

empenhad:t, 1;anta,;
as Íl.1vesti.dns dv, H,.,

nha d.e frente em'itr:.1ria. N,)

meio-campo, Zezhfhu -apeu:ls
regula!', agora ao lado dr

Castm:Íno que convenceu,

l'epl'e5entand6' uma dns �i'\.
lhores aquisições 'do' aivÍn<:'­
gTO para a temporada. A­

dãoziüho jogou hem e pb.
derá' efebu!.l' desempenho
'superiores à· mfdid� que fôr
e 'an:tbientando com o ,qua.'

, ,�

\ q.ro. Barra apenlJs l'cglIlal"
foi substitúído por. fazit'_j,

que' noS patece� §up�riól'.
Dacica deu muito trabaUl:}
a defensiva con'trá,,'.ia. E' G

pmlto a:1t'o da linha, '�)l'e�:,\­
te. Ramos. foi outro, qüe' br1-
lhou .na tarde de ant�nntém,.
Esforçarto ao máximo o ex­

trel11� canhoto, além de bO,i1J
di.sh-muidor ..

No Avaí, Leibnitz' foi tr!\I.
do ÍlO primeiro gol da tardé
e nos', deD)ais lances não fói
muito ,exigido, Moenda fra;.
co con.-w lateral, )nen�orl.ltt
na sua ve�'iÚttleil'a posição nu

centro ela' cancha. Prende
mh.ito a bola, mas marca

bel'l.l e distribue com acêl'to.
Ronaldo enü''Ou, em ca.nlpó
para sanar grave falha 113

13teral o,ireita, onde MOCllf':i
..

nãQ eBtava dando contn. do
recadc. Jogou bem o ex­

j,uvenH avaiano, Deodato e
. :;dlton não reeditaram SU9.S

,

Osni Adriano

"'FJorianópolj�, 30-1-68

64 em estado de NO'vo. O corro mais bonito de Flo­

riahópólis. Ver e tratar na· Rua EugêniO' PO.rtela no

'12. ,BARREI ROS .

Assinado
3-2-68
,;

DE PASSEIO

.1.2.68

'.

leo
zinho.. Barra [Lazítaj, Dad:
ca e Ramns (Rubens) moen,
da.

AVãí __,_ Leibnitz;
(Ronaldo), DcotÜctÜl\

iVItielúb
Ziltdn

.

e Victor: Airton (l\'Ioenda) e

Nelinho; Rogério n, Ro�''_-;-
I \....

�

rio I, Helinho e, César.

, .'

, I
.'

-
I.

_

-'-'--- �--T--'----.-- .. --.�--".'.�-.---.

./

lmàuhã, em "Criciúma: figueiren,se x
ebopIgl, abrindo a"seaund� rodada

(}) Figueirense estará, ama- ,nato" pois dono ingo foi <ler- guá.io Catlos A.me�tb \JahU.11 vel1ceh<\o, l?l�lü':mentc a eli'­
nllã,· nfl- cidade de Ctlciúm�·a rota()10 ,PJ;' eiêúco �ô"'. g�l�- �ujó trapalhõ li frente (ii,) rétorià e atórçida do "Deca-

fim de cumpr�r seu segqn.. , roso, .pelo. es€ore 'de ,3 x O.· plantei al'1;negTo 'vem CO!1- no".

I do cmuproinisso no Campeo O Fi!-nlé�i'ense. talvez" R�·

rlato Estadl1�,1 de Ftttebó1.,!Ú. ríha a lançar COcTItra o· tim�

alvinég'l.'o enftenta:râ, de5�a dc, Madureira 'O nif'SIUo· O'
.

,
'

feitr" ,0 .. ro,de.,))elo��<J_.d() 1\1i.1".

tJ'ó!=31, car"1:3eão do �il(i) j)'l:.:.
S3.tt0, . que ct;imeçnu nial a

can:_�1anha náta q bic.ump·:;·1
, "

,
'

me que, mÍteontem,·· (l'elT{'­
hm () Avaí- por 2 x 1; tU:\l� 'de

pe'�.(knd(/ das obsietv�,çi'íe l

f'cHas lJelí) . tl'eina{lor ,. m'v- GILBERTO I\JAi-;!/\:;

) ( ,

Escutei a entrevistcl dOI Dirc;Qí
:C de Arbitras do F.C.F,,' Sr. Gel,:;,), Demorill .

,fcÜllhece� qu'e nem êie, sabe dcs es 'l�IGções dos éí-'

b:tr\-,� pifra o estadual, quando m'.PIo gentei.extrCitlho·
o �éll atividade já sabe c:Jm aríte:::eden·�io ::1 '05<...01'J

.
"

Coiu. báselem bronne co ..

Ihi2,o tle paretl<} 11vaiano' gnc
tin� cómo ceito o h,lto das

deiml.l'ches process3,tl'as com

a du'e,totia do Comerdãrio,
110tir·i.amos', \ôntem.,. 11 . a:hk­
cipa"ão do .1ôgo marcado pa
ra e3ta Capital, pelo, Esta.­

dual de Futebo;l, de domingo
para sábad�.

Porém, 110 rnesmo dju"
. quando a presente edição ,;�'l
se encontrava' l�Ô piélio, l'ü('

mos, pelo mesn'l.o, i'ilrotnn­
dos 0.'0. insucesso «os, eüte!1-

.'

[' lomehtável, que lai suceda, ql�,Cdldo, Si: ter�':s

Departamento organizado, coin ,'egimehÍo liP;�-r.dimentos,. de forma q1..1e o L:rn

enco�tl'o sérá n\l ta.ri:le de
.
.' t·,o,,' com orden,s a·.cumprir, oi1de c� órbitr:os,

d)'lmi?go, com início às_ 17

·horas. { COS 'Os momentos em se' mostrad'O k"m:gO' do
e 'íl i 0;

rl;·.�() I c-

. ç80,'e seu presidente a êle competer!G, senão � e3CC­

!eiçéio, EO hiehas õpinor qua�to 0;)3 cpitadc"e, i;c

:I-W lido com os árbitros, con'hec? c' j::'-eporo c18' k,.�
'2' vem rio seu- co rgo, (�emon5trond,j. h�Q vOi"itadc, r!l Cl

'f t 1 ' •

I
(l.';'ondo! OI un'iãO' e pacifiéoc"õól .·,-Jé.' tnrl"O. '::, f L'.' I {1� cr.-

E' aI a de respol1samIU,'l,
' -, � - �

de e lião ímlica hora senso (er:lS 'emanadas do Presidente
.

.

o emprego de dctertilinadl);:)" "

,
" Se b Sr,.. Demaria esta colocado à frer. r,:'> (;8 tCo

àtlétas que por possuírem
álguns dotes de d'ominib'\(\i; :rnportonte cfeportao1ento da fedcnJçõo, Oepart·J
bola, sãó lançados "no fogo" :';'1ento que çonside.ro O espinha do:�,Cll da Ent-:dCl:-, ,) §,

.
no ,time de cima, sem (p.1C • '

,
'

....·.,orque ne.le teve 'Confiança o sr", :p, €'sioente.. c :,'1,.0
.

convementemente p!'epàra- -

-

�os. a'pl'ortmçâo é metódiéa, (.hefe, C;OrflÜ' brientador de seLls ':i;b:�ICS, Ning\:.lér\:
e o atléta deve suhir por·

.

ii 'd' h,rnais., FIÜ'je �tn .io, trabalha sózi(l. :_), em suo equir.:€:
selÍs esforços, conhe!-,cndo
desde garoto, .suas l'esp'Onsà- c'ganiz-adta, onde càda. êjuol em S.EU (1epdr�ar:'lr�,'tO,
bilidades no ;logo, aprémlen- foz. tlqui!.o que ê de' sua compefêneic
do as regras e respeitando 0,

'

advc..rsái'ib. Acrecl.... i.,ta.ítlOr;"'" Rea"mente O' sr.' DemQli-ia, sncont!o·se ·111.11':-',0
". '\ \.

I

/
sucesso o' certame, de inf,an., �� QÇÕO inc�m?do:,<� c�égàrá por c(Jr�d a Um ';:1 ,n,h 'i'

to juveniS,! cOhl a paJ.;ti'�ipa. "
. ,7 . _. ia) de' aborJecitnen�os/ não pGr +(1!f-q cc Jutr.)· i':�:�G "0

ção dos 'c1ubes . da capital' e ". ' \

mais' outros da yaJ:''(ea� deg" SLJOi, mas pdr. falto de a,pôió,' por fCr\(l de r'1t1io, ,�;,\.;
de em!C se fJlia;JiD � .F. C. F. .'. tr.cisómer1tó cóm O prer,idente da C{\ticJoce, qu� 'ne;"
Acteditamos numa ajuda' '

�;ode' e deve cOflf,iár, :Plais o sr. De01o,�;Q por,' C<2rlç;" '

'eficiente dos .lH�·ão§: do h,.;� -.. .'" �,' .... . ':., '

.

,
.

ve�lÍo Feder�i Eqtadt,al e pensa. em ,querer d, bém do de�t6' , da f�'?(ic(� je""
",MunicipaL pam essa grande d

"

.' ... ,

"

"n.'ia.s ia d.dia vemos su
.

.-a aulo.ridQd.{),. t cíirn.,. iriu,dq. ,; .pr'Omoção da' F. t, F t::'m'
'

'no r.�l do espo ..te amador. �_
.

!Oeu prestígio :ü0lmo ,cheFe tlecoihd.),.- ;rilc'rhogddo -·s.rn/ \
.P � '" . \ • " .1_.

Se não pOSSlliniÔs recursos juda essa que p'Or certa se- tonten1ente pe'lqs seus subolter!1os,: r;t�t pro;(idei�iios.
para c'Ompetir ,com as equi- rã solicUadà; face a falba de

,. , "

'�
pes

'

do interi()�, nõ 'tocante i'ecursos de 'muito's clubetO, Rue êle não pode tomar, ROis tem 'u,:; meios,:' (JP;C1�r.,;r.: "

a, :contrataçõesr .altos, sar;i� inda mais se atentarmos que COS,
-

_. ,,' '.'
..

rios, gratifi.c.llo'Çge.�.' e 'comprá" serã o 'puro ainadoí"iSl;nOe,'l' , ,I .�..
,

' " .' , "".. "

I
. .. , Q.ue ,eu me, �ecorde, qúalrb�. ,ió. ,pàsscm,m"; PC:,de passes em 'Oútros cenhos,

'

'i ,lre a juventude, que elhpol.
"

éomece,mos' agora.' a. nossà gaeb com, 'O, clima de com- tôo espinhoso cdrgo, e não côhsegui;;:tnl o>que' tJÊS('i ,/
escol;nha, e tCl'enl0S assim. peticão' que ·g'era. tal espor-' ;> D

,.. -, ,I
-

, ,
' .. "0- ",.... , .:.'...... )

".
.

� Jovam, éseJàrlam au�onomla corri)' ··r9:hca�e"'cüt?',-/
'plantado tUna sernente q�lC te; estarão muit'o meIhül' 'nas

nos dàJ'â õtimos frutos lI'} 'praças de esiJol'te,' onde s6" I"c-:ode, somente por vaidade? Não ueio! ' '/
'futuro, ê como promoçã�) :dr� aprende á respeitar o· ac1ver­

inilitar, seguhdo a Iliei'arquhl, sário, a cumprir oi'dens;. on­
no correr dos anQs.

.

de se aprende a conservar a

De Infanto, a Juvenil; (le) saude e o espírito, do,qn� em

,JuveThil a Aspitai1tc e dep()is lugares onde se aprende tu­

'o ,Titular, som'Io·· luaior rte' dO"'O que nãtC,íse deve apreri-
todos os atlétas. ner.

Mlõre"e tOflo 1l0S!.'iO apolO
a promoção que o Departa­
mento de "'Fútebol \Profissio­
nal da F. t, F., qu�\tem ,:,1,
frente Osni Costa, pretende
n�ali:r,ar ainda ��te an'O,' tal­
vez', . após' o campeonato.'Re­

ferimo-n,s a-,eria�Ko. do

campeonato de miantos­
Juvenis, a fo'rnúll-a 'saivadl}:ta
da formaçã'O' de craques. A­
lem de lnc-:ntivar os gUl'otQr.
a pratic& do fu�ebô1, a ca­

teg'Oria de irifàl1to-juvenil.
virá formar nuiu futuro prú .

xjmo, uma Escola de fútu-·
1'OS craques, que nu. có��h!do

.' quas0 que diário CDro a 'h�.
la, iriam' se esmerando, !len,

do n�oldados, a vOl1talle pm:

.
treinad'Ores co�petentes,-
,forjand'O a geração q.n '.f>�­
tebol de amanhã, numa épn­
ca onde o futebol é J)l'Oí:Ís­
sionalisino ou ru.ina.

" E' preciso qug se dê um crédito de c'o 1hG,�·,·L\
,

.

di'r�tÜ'r do Departol'nent,:> de Arbitras, p0iJ ti;:;" for
mo que está êl'e que me'�pó.rece H::6 estimado Pel'C�,

tDitad:>res, é apenas e nada mais q'.:''::. uma, fiC;L:r;: Gt.'.

rcrdtiva,
,I'

,

l

Rádio Anita
,\ .

,

. .,

Rádio com�o

V. gosta,!
...... � � .
_., ;:' 'I I

'\;- 1-

\,
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EDTTALiN° 5

r:
I'd�Hca pr<lZo p'ara inscrição à SEGUNDA' CHA-

MA.DA DO J=ONCUliso DE HABtLr.rAç�í:\O
do corrc11I'C, �1I10 c' Horári(:. das, provas.

. ,
'

• D,� \lJ',k'lll d() ·�r. Diretor, em exercício, da Facul­

.lade (�c Direito dn Universidade Federal GC Santa, Ca­

urina, COllltllliL'o ,lOS interessados que se acham abertas

na SCl'rCLIri.'l, 110' período de I a 5 de fevereiro das 8

;1') J -1, hOIWi, para a Segunda Chamada ele
/'

,"111"[ '1':1 I) I'dérido' Concurso elc provas elas rnes-

1l1:lh:ri'l� c: i:.l0IÜ:cos programas quc poderão ser

• I

f\ ii1�cli()\) será feita mediante Formulário .preen-
,

i"� I1il :-;',",;'cl,lr;:,]: rê' devidamente instruído com o' ore­

cibo .

rí,\ !';\,C:1Pli:i1[O da taxa. uma foto 3 x 4, certifica­

d,,_, d'" IT�l"\ is!:!. [flUi,)' eleitoral, carteira de identidade.

()� .I, lu,li, d\iC\lIll,CI1(OS deverão .scr apresentados CO]1-

no Edital 11° 13 ele 20-1 JL67. É ne-
-

1
'

,

:1 :I :1i1I'l',cnLll,:âo li: um documento-de i dentifica-

c;.!w! LI ,'�h:r\ l�:rúi'icl para ter ingresso às
/

provas,
,

"

r,é;t�f,.,

(ir:lllI;'ll ica l' Liter�ltura

k'Tl!_'irl1 ;',s l) hóras

-_c, 1,,·t!'ll:;10
r"\'\';',:inl :lS 1-+ hL11<lS

I -+ horas

Frall(,C:�, 'JtaJiano' e Alel11;"(O

16 clc fc\'crej 1'0 às 9 horas

SccrcLlI'i:.1 dá F:1culdac1c ele' Direito

FIllri'U1ópolis, 23 de jal1eiro ,de 1968.
UFSC,da

,

1}1I1't'. "'aldomiro Casl';l!'s
...

I)irelor. elll exet'{'jc)o

/

'-
"

/

,

r

, /

I
,

I

/

---.:.. '

e·

ao 1[�n[�IJ[I�nali
.

DI
provado, na corníssão de

Justiça da Câmara.
O projeto estabelecendo

normas médicas disciplina,

O. uso' de anteconcepcto, que decorra da Iivre c .exv

pressa vontade- do llasal OH

(la mulher maior de, \ idade
"

que ':0 assim o desejar foi <1-

,

'nais em todo o País, como

providência médica de pla-,
nejamento familiar, desde

,
---,--'��----,-------_.,- _.-----_._,___....---._--�.;..._.:;.., .-'-- ....-:"�� -�.-"---.-

Projeto- mudango 'c8JUPosição do·.
CO"JEL recebe sómenle quatro;
emendas na Gámara ..

.:

Encerrou-se o praZo/plÍnl
apresentação à. Gomissiio
Mista de -emendas ao 'proje.
to' elo Govêrno que altera à

compesiçao.. do (;ONTEt.",
para. Inclusão na. sua dírecão
de representantes do EX(;l:�i- "

,to, Ma:d'lIl1'�� .4eí'Ô�ltica.' ,c'
do Estàdo:Mll'ioi: "dás Fôrças
Arm::i,da.s.
Foram oí'erecitlas ao

jeto. quatro emciiclas.,
delas sôbrc a ,inclusão

radiqfusãó .. Há grande pos,
s�i1idade-cle a emenría se �-

pro'vij,(la� pelo plenário do.

Congresso. ./ .:
, , I
A emenda n.o 2.,tlo Depuv

ta4o�'IIuIiItierto' Lucena, que Finalmente o Sr.. Osvaldo
a ínêíusão de um represen., ' '.LjI11a FltiIo aph';se�toü eme-.
ta�te' do'!Parti.dó ,de;, Oposi, di· que Visa )nclili{ no prq-"
eã�",'no .CONTf:t; ,: tHZe1tdo ,jéto o' ség1uh1fe 'artigo: "Fó­
qué)';é Úídispeh_sMéI 'i�ara () ra, do 'pei'iollô, (lãs, eíeícões.
controle de; Uma' política gerais as; eseacões de, ra�1io.

;

, difusão' e televisão "de qUal­
quer potênCia, inclusivé as

de pl�oprieclalle da, Uliüíí:l,
Estados, Distrito FC(letal,
Territórios ou Municipio .. "

reservarão uma hbra por
mês pata' a propaganda per
mancnte dos Patt,idos; soh

fiscalização da JUstiça Elei-

Nacional; bem C{,)1110, de 1'0- ,

presentantes .dos Ministérios
cios TranspP'rtes 'e do � Plane,
jarnento , e Coordenação Oe�

,

ral, ',-"
'

pro­
três mais cI:itel'iosà na in1planta�

ção do Plano Nacional de

'�elecomunicaçQes" essa prc
.

scnça da Oposição.
,

""Através da terceira emeil.

da, o Deputado Passos Pôr
'

to determllla. a incÍusão l1'.)

CONTEL de lu;n repl'esentan
\

, I
te de cada Pattido polUiel)
com assento .no Congresso toraI.

, 110

CONTEL de 1.1m' representan
te de cadà partido pOlítico,
como esta'vu. previsto ..:nt�.s
de o órgão s('1' r'ccstrutül':J.·
do pelo GÓVêrno _ Cast.elo
Branco. O projeto será 1'("];1-'
tâdo pelo Sr: .Jose ,Cutlos
Guerra' no dia 6 e dl:'verá ser

votado 'lJOUCOS dias d't:\pois
pelo COjlgresso Nacional. ·1

=-"-":.:-=;:;::;:=--"'"'.'-=.-:--===--==.------:-,,-:-==--==-=:=::......-===.:;-...::
,

El\'lENDAS
RESIDÊNCIA ALUGA·SE.

A ,primeíra emenda é (10

'Qeputado Raul Bl'unini, ck-

termina,ndo que o CONTEL J
•

d. ' Aluga-se ótima residência com 3 quartos, sala u-
-passe a ser il1teg'�'a(lo, no se',L

..Conselho-Diretor, por um p'la, ,copa, c_ozinha, 2 banheiros: Anexo garagem, quar-

r�presentante de' cadá PaT- • lo e, baÍ1hell'O para empregada. Si,tuada na Praia do
tido político com assentq 110 Meio. ü rua Desembargador Flávio Tavares da, C�nba
Congresso, beln C<,HU.O por

\

JvJelo na. 121. Tratár l1j1 mesma.
um representante d.os que
trabaUlam nas e�l1pn'sas r{{' ] .2,68

ü

"-,

doras do planejamento tamí,
Iiar é de autoria do Deputa­
do Janduí Carneiro (MDE­
Paraíba) e recebeu parecer
favorável do relator, Depu­
tado Tabosa de Almeida (A ..

,RENA.PE). O Ministro ela

Saúde, Sr. Leonel Miranda,
em 'ófid'fl ,ctli.'iaUo,

à

CO.mi;;­
são, disse que o projeto TC·'

vela. ? alto espífít« público
do deputado e seu interêsse
pelos problemas da saúde
do jiovo' brasileiro. AI1Unci,oH
para breve o envio ao Con­

gresso de' um estud? sôbre
o controle da natalídadc.,

NORJ\'IAS

"

Segundo o projeto, apro­
vado .pela Comissão de Ju,SÜ
ça, as indicações e práticas
Dlédi�as de .limitação ele IUt.
talidade sómente ser�o exer

oídas sob ol'ientaçã,o de pro;
fissionais de Medicina, cu.

jos .diplomas estejam devI­

damente l'egistradas no (ir.

g'ão competente do l\'Iinist�-,
rio da Saúde, de acitrdo com

a legislação' vigente. Enten­

de-se por indicaçõ,es ou pri!.
I._
ticas. médicas anticoncepci')­
nais as que não sejam cil'ur­

gicas, nem de 'estm:i:lizaç:to
ou contÚl1dentes capazes fh�
11l'OVOear abórt.o ou doençll';
'graves, I

As transgressões serão P�l­
nidas de acôrdo Com a legi-;­
lação penal, inclu�ive na re­

pressão ao abôrto to ao l..exc':
cicio ilegal de Medicina. ()
Ministério da Saúde ficar[,i
incumbido de ptomover C"l­

tudos e pésquisas 'sobre aÍl- ,

anticoncepcionais e' seu uso

e de controlar seu emprêr,'u
dj.vulgar os métodos cientí­
ficos que eventualmente V('·

Ilha ao aprovar e promover a

'orientação e a educação PI)-'

jJulár sôbre problemas !.l.õ"

natalidade.
O projeto será ainda exa-

minado pela Coniissllo ,de
,Saúde, ,al1Íes de ser subme.

tido � deliberação do plcnli.
rio. Uma emenda do Deputa
do Erasmo Pedro prevê pe­
na

-

de detenção 'de um 'mês
a um ânos multa de uma a

dez vêzes o maior salári.n
mínimo vige':1te aljUem amm

dar processo; substância ou

objeto destinado a provocar
abôrto. Na -mesma pena in­

cida quem, nãro seqdo médi­

co, anuneie, di�llgue e sem

'receita médica mi�istre OH

venda antic�ll1cepCi()nais.

. I
__ .__ .�...,.4.....�-_--.-.- ._-N_---;J;ó.-:-,.� � .. ,.;._ ... �._._.v. __ ·· .. _._,.,._ ....v_'

.AfENe.iO'
_"

1 r .,'

VENDE-SE OS ULTIMaS TERRENOS NA PRAI1\

DO BmÁ: ÚmICO - ÓTITh1À OPORTUNIDADE. PACÚ1.
MENTO

.

ÉM 60 MESES" COi\1 20oio DE ÉNTRADA .-

SEM JUROS. TRATAR COM- SR. NILDO NO BAR

,PRAIA' DO BOM ABRIGO; Ou PEI�o FONE 2205.
I

.----_. --�._-,._---------'_.�-._-- ._ . ......;.. .--__..!-.:..-----

Agente Óricial (1:1 Propriedade Industrial Registro,

I

de marcas, patentes ele invenção nomes comerciais, títu-

los de estabelecimento insígnias e frasés de propaganda.
\

Rua Tenen e, Silveira, 19 _-, sala 8 - 1 ° andarv->
.Altos da Casa Nair
-- .Fone 3912.

Florianóoolis Caixa Postal - 97

CZERNAY'

CI RUGli,O DEi'-�iISr,A,
1/\ ,

;) Lfo. i 1 T E E
,

Der'!' ,rériG Operolc1'lo pE;!O rOl Clção
'hc!o]Or)

PROTt:SE I:IX,A, E MOVEL

EXC] USIV/'.!'v-\ENTE COl\!' HORA /v\ARCA[l,ó
E,:;í! i'-�Io Ju.!ieta, conjunto de sdlas 203
Dos 15 6s 19 horas

Ruo Jerônimo Cge1ho, 325

I
.

Vênde-se uma Pik-up- Ford F::,100 - 1962, cc)

vermelho e Marfim da Cdtimo séri� estadó de r�ovo,

Cf.:mbio. Diferencial, Motor,' e Pintura em perfeitos
condicões. Trotár à Rua Eugênio, Portela, r:o. 12

� ' ...

'3A.RREIROS

'CANASVIEIRAS C[nniTRY CLUBE

�ÁBADO DIA 31 FEVER�IRO
GRAl'TDIOSA FESTA "YÊ YÊ NO CARNAVAL"

,ABRILHANTADO PELO MUGNATAS. ,MESAS t-J'A
FIRMA SYLVIO ORLANDO DAMIANI FONE
3019 OU NA SEDKDO CLUBE.

. "
,

NOTA: O RESTAU:RANTE ESTA' EM FUNCIO­
NAMENTO.

2.2.68

"

Edifício da

futura sede

a rua Deodoro 17

I A M'AIS ALTA RENDA
I RESGATE IMEDIATO
• GARANTIA, ABSOLUTA·

CIA. CATARl. EN
DE CRÉDITO"PINANCIAMENTO E INVESTIMENT()S

CARTA DE AUTORIZAÇAO N.o 238 • CAPITAL E RESERVAS': NCR$ 819.044,33

Anita
" GaribaJdi,lO
fones: 3033
2525,e 3060

,

'E

-I

'-

\
\

.J

CIA. CATARINENSE
DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

éL pioneir<jL no Estado oferec� paraV
sen: dúyida /0 me lhor negócio para a

aphcaçao �de suas economias
"

I /

O seguro obrigatório de seu carro cu�ta o mesmo em tôdas as compa-
nhias. ; ..

Mas nenhuma lhe ofei'ece o úlesmo que a ÇORTEZA: bilhetes de Seguro
da BOAVISTA - o maior grupo segurador /do Brasil.

Um bilhete cle segure? da BOAVISTA, significa garantia de indenizações
na hora, sem pnblemas.

Emplaque já 68 e conte.. conosco.

Corteza - Corretagem Técnicla de Seguros e Administração Ltda.
Rua Deodoro, na 19 - 10 andar - Fone 3670.
E lembre-se: Se (l aSsllnto é seguro. o· negócio é com CORTEZA E BOA­

VTSTA.

•

,.

-I

I

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ADEUS 11 UM JOVEI'I

(Leia editorial,na 4 ..

a página)

\

Faleceu' onlem o' juiz Ciovis Aires'

G'im� aos 51 anos de idade

falec�u ontem na Hospital Celso Ramos � sr. Clo-
, vis Alr;�s Gama, Juiz Substi�uto/da 2a. 'Vara Cível, des q
, capitaL O ilustre niag;strado, figura muitq conhecida t(
"e�Lmada, desaparece aos 5 i anos de idade, quando dê- '

le ainda muito esperava, a Justiça de Santa Càtanüa. O
sr:'" Clovis Aires GanIa, acometido de mal súbít�, 'foi

, intemaLlo na noite de quai-ta-feira no Hosl:iital dos S�r­
vidores onde veio a faiecer na ll1ánhã de- ontehi. Na
SHa carreir;;t de juxista exerceu tôdas à,s funçõe's do' Mi­
Iiistério Público? desdç: Promotor em Curitib�nos a Juiz'
Sllo�tituto da mesma comarca em 24 de l:narço de 194:4
e .I u iz de Direito" dc bom Retiro, em 11 da agôsto' de"
19-43, A ,famí!ia eniutada, O ESTADO'_ que, tinha no

juiz ClovIs AIres Gama um bom amigo c'leitor �' ma-
nifesta as expressões do seu profundo pesar.

.

Bomhinhas "for: instalada c@m muita
. ,

t· , \

.1esia e é llOV'Q disirito de Por,lo Belo'
I "

Foi iusta�ado oficialmente dia 27 de janeiro, .:às
10 �ofai, ü nóvo Distrito de Klmbinhas, no: Município
ele lJorto B�lo, Comarca '-de Tijucas eIp. sqlenídade que-'
cuutou com' a presença do representante -do Gove'rnádót
do Estada, Deputado Walter \! lcente Gomes 'Prefeito
Antôn,o Stadler Filho, de Pôrto Belo; sr� Waldir Macu-

bco, Dirétor do Tesouro dó Est:1do,' sr. Salomão Mattos

", ....DII'CtN d1 lllllJI:eJísà Oficial, Deput<Jocjos Ferpando Vic�
g(iS e Celso Costa, Vereadôres de Pôrto Belo, 'srs. Mi..,
mtino Luiz de Me!o e tJo� dos $í\ntos, ex-prefeitos' de
Tijucas sr., LuÍL: Santl TcJJes, Zeferino Carvalho Neto
c vaviu Luiz dos' Santos, Jindustrial Cesar GÜIU-eS sr.

HéLo PeL\.oto, sr,� Rogério Queiroz, diretor do E�critó-
no dos Municipio.

. ,

O ato solell.ie de instaíação do Distrito de 'Bombi­
nhas foi presic:!ido pelo Juiz de Direito Substituto de
l1jucas, Dr. M<\110el Lobão Muniz de Queiroz; tendo
pú_r locai o recinto das Escolas kelmidas �'Vereador Ma­
noel J usé dos Santos",' 'pre§enciado .por escola'tes,e elé-
vado número de; populares.

.

. Após a' sessão de !l1stalaçát! as autoridades e con�

vidadús f,oram homenageados .com um caido de' peixe, j• - na residéncia dO; Sr. João Ribeiro.

(
:EMrificação de Bombinhas

Falando na oportunidade e em T,lome do Governa:.
dor ]vo Siivc:r;' �'b�plllüdo Walter Vincente Gomes

.-afirmou que do novo dIstrito de Bombiohas será eleHifi­
caJ.,,)' 110 aecorrer le 1963, j_? estapdo previsto :tál obra 110

orçamento da Celesc. '

.
.

...
'

. r:

Malrh;Qlà�, aumeidl.ut� EliU jl.J% .em 67
,
/;, ",:.'. � r

nas escolas manl.idas pélo
. ,

J
Foi de 71 por cento (, aumen'to dê matríc.�las, du"'

raDIe o ano de" 19,67, nos estabelecimentos' de ensino
ll'lédio tlull*los peJo Govêrno do Estado.

�

!
.

Alcançou QS hielhores frutos a política do' ;sr. Ivo
Silveira de nJwltiplicar colégios e ginásLos, por todo's os

r�cantos do territó,rio ,catarlnense, desde' 'Flo�'ianôpóÜs.,(�
ao· e-xtrenilo-oestc.· O .uúmero de'matrículas, que' fôra em

1.9.66 de. 31.88�, !lassou em 1.9,67 a 54.558. Os Í11dices
lTlais no'táveis 'foTabÍ. 'alcançados por· coléo-ios normais
com, a duplicação ,das' matrículas.;

b ,

govêrno

Nos colégios normai', o cômputo oe matf1culas, em

relação ao uno anterior subiu de 5.343 parlt 9:057;
nos ginásios normais, ele 15,074 Dará 31.484' nos gi-
núsios sccundé1rios , lthi 8;464 parã 12,039.

'

. ".'

0, MAIS, ANTIGO DlARIO" DE SANTA CATAR1t�A
FIorianóp.?Iis, Sexta-feira, 2 de fevereiro de 1968

.' o

f·

De outra pa-rte, a lideran­

ça e vice-liderança da ARE�

NA, f:icarçlm com os depü­
tados Cel'so Ivan da Costa e'

FernanÇlo Bastos, ' respecti­
vamente e as do 'MDB' com
os deputados Evilásio Ca:)n
e Pedro Ivo Campos.

Todos os componentes da
Mesa da Assembléia Legis­
lativa perten�em a bancada
da ARENA, tendo o MJd,B
votado nos, deput�dos Car-

,los Buchelle,. Elveiásio VÍeic
,ra, \,,'NilO Bello,' Lqurenço

..,

as' normas
'-

,
"

estadu' is
r

'das operações comerCIaIS, :)

que implicàría talvez no

próprio desaparecimentà.

,

,

rI

;
.1

_poio
ção," realizando

,
progranlas

de televisão e radio.
3) - .Examinar o pi:oble­

ma' �,ª,s elêiçõe.s in_uni'cipà:s,
�m conseqw;meia das duvj.­

das resultantes de dispcisi­
�ivos constitucionais e, lei,.

ga�s,

1) Promover renniõ'es

quinzenais para :mais cons­

tante. apreciação dos pr9-
blemàs parti-darias., , .

,5) - Conferir poderes ao

presidente Daniel Krieger
para adotar todas as medi­

das necessarias à consecn!
ção desses objetivos.

DESENCANTO D9S'
ARENISTAS
Os proceres que falaram

durante 'a reunião batera�l

a mesma tecla que vem

sendo acionada pelos srs.

Filjnto Muller e Rafael de

Â�eida M'á'gÉÍlhães:"'bs vi-
�

.

ra

São Joa�uim, Um�jci� e'� ··.L
1.11

'II' Ilda" a L S'u
.'

,om' RetirO'têm mais eneroia ,1; I
.

!'J
.

a a resl Ir a
"

o:c: e�a�::fa l:t��na
o governador do.Estado entregará sábado- a . im- e" IJ tern1nlllnlOU' 'm' 'n' m s' 'c ,H'

_ • ./

__porta�te linha, �e transr'ni�sãQ de energia elétrica, .São
"

"
' "" "

., O Govêrno �vo Silveira, através' dos esforços da

Joaquim-Urubici-Bom Ret�o'.,com .extensão'de 78 qui-, '
,\,,'

,..'

"','
,,',

':,
"

,

I

,

Secretaria ida Saúde e Assistência-Social, atingiu indices

lômetros. c construída pela LbL_�L, c.m tensão de, 23 >(
•

ti

considerados cm, precedentes no setor de' vacinação,
KV. Por 33 votos c<.,ntra '11 <lados 'ao deputado Carlos maioria como, .do ;;nesmo são 'do Novo B'rasil.

'
durante o ano de 19�7, Dados do Departamento de

Ao lado do maciço investimento estadual, a obra Buch,die e 1 em branco {I (tl':[lillJ:adj, Lecian Slovinsx! passb, convencer-me- do de-' Graças ao espírito de in-
Saúde Pública revelam que o número de vacinas apli-

c,o,,lltOI,l. C0l11 a_ colaboração" em ".c;';ul'sos do Min;,ste'r.l·o': f .

induzi l'
'

, ..

ver 'c nprid
r

di
--

t"'QI"1Ç�"lO
cadas totalizou 867.965., oferecendo média mensal, ,ic I.

OI recon UZ)( o na tarde de (i!1�f.m ia presidência da As� - um rI? n� ireçao '-'�, - que assiste ao
U

�
.

cas MllIas e Energia c da CPCAN. .�, b"',,' L .

1 ti d"
• :, . dos nossos trabalhos "nos

. ,

··t G d 72;33q· imunizações.
'€.111 'e a CO'I" a IV'" V'O'" * b li

'
v

.

� 2;,l�"nerI.: e overna ar CIO E,�- " .

, -\F."oram, utiliza,das em sua construção _""04 estruturas
",. "

t> ',/. .', l, ..ra ,1'il:i"ll' os. rra amos daquela ' dI" 1 i Eis,'" o quadro de, cavinas empregados:
__

•

.l �,

C
.'. 0, <. perzp os egis at vos .pas, ül(..iJ,. esta Âssem1Dléia seru \

�

tipo "H'
..

'
e 110' toneladas de cabo ri, 'e, alumínio 4/'10.' asa durante a segunda sessão koi,slativa da sexta Legis-'- saçl�,s.·,

.

b
'

srs , ,'," " • ,él'11;varÍólica3: 201.000
u, -T'

b"
" " ,'/, 'r

.

I . enellCliw,a cru '·curto.' pr::tzo

A li.nha está construída em 2?KV e isolada' para 69
. Mura.

"

!,

.

t,

.. "

"

IqvQco" nesteJnstante,' a com 3.111;910 e inajestosi:i edi- '.' abin: 413,000

"

A ll�ha está construída em' 22 KV e isolada pata coútirn,tidàde da proteção Iicío
'

proprío, ri. altura elo 'níplicc: 181.915'

a69 KV de tal m
' Para a 1 a ice

,....

B h'
,

, � 0,0. anufica: 72,OJ'0',
," ,'.

o =. raneira que a qua.quer momentosua ca-: /
. VI -pl'eS1C\<::pC12 rane er, Ivo Mali, Waldir: diyin� a fim de que, como senso de renovação e me,

pacidadc de transporterr energia poderá ser
.

elevada também foi reeleito o clcp.i- Buzatto .�j3 Manee! Dias, pa.> le'gíti�os 'Repres'entantes b,o. Ü?-or-ia; 'por que 'passam os
'.L:C ressalta r-se, o traba' 116 de »crrnuuentc

Custo da obra: NCr$ 728.000,00.
c ,..

tado Áureo Vie-a1 Ftal'rlo.:.',. ra pre.?i�lente-: Lv
'

Vicç-Ilre-? Povq Catarínense, os nossos v�nos' setores da admínis, junto ,.�os órgãos federais específicos, 'no sentido da viu·

ficando os demais , cargos sídente,
.

'�2:· vice-presíden. anseios; as nossas preocu- cração pública. Santa Cata-
da de apreciável quantidade de doses de vacina subin.

da Mesa do Legislativo as- 'te e l.o,'�',o, 3,o'e 4.0. se;retú-; pações. � os nossosçsaçrifí- c'1ilcl, se,entrosa, destarte, na Os ,a�end�melÜos abriw!;enm todo o Estado, sendo
sim preenchidos: 2.0. ·'vice_ "rios, res�ectivamente. cios se frady.zem sempre verdadeira comunhão de', que ,tamcCIll func.ionou a unidadc mÓvel, cu ja
presidente - elepuiad� AI- em maiores bens pará a co� esforços dos seus dirigentes 1 ':163 o secretário Antônio Mariz Jc Ara' :lO
do Pereira de Andrade; 1.0 l.CfAn:,ti DE" LECIAN

-: ,..

letúridade,
,

..
"

"

e do' seu ppvo progressista, intensjficàc'
'"

secretário - deputado" Fey- , . .! "Com' êste' entenqin�ent.),
nando Viegas; 2,° secretE'i- Tão logo foi. reeleitô ,\,�ra; "". A consoientização dmLpro- S6nhores Deputaclos, 'devo
rio - deputado Abel ,Ávila a presidência do Legisla1j1vo blemá,s' que assobel;bam:15 'realçar a g:eneros� atltwle
/ dos Santos,' 3.° sec're.tário - � c",\tHrI'nell'>te, o dep"ltado' 'L'''-'� _ _ c v c,0111unas catarinenses, no' de Vossas: Excelências na.

deputado I-;Iélio Carneiro e ci(1n Slovinski, 'que, exercerá. surto de 'progresso: 'VeriIi- minha; recondução á ,Pr:esL
4," secretário - depÚtado as fun�oes�, pela;'�ic�ir� cado em todas as 'n5gió0S dênCia desta Assembléia,".ia"

'Elgídio LunardL vez conse?utiva, usou da pa- econômicas, cio Estado, no� to que tanto me desvanece
Os srs. Carlos Lacerda ,e Roberto Campos, 0"; minis.

lavra, agradecendo a'l-_cen_ . iIidiG� 'a grande tarefa a como me aiervora no dev8f
tros Albuquerque Lima, Macedo Soares e (Magalhf3,es Pinto

fiança. nele depositada por realizar., C�be-lÚe, pois, ape. cívico de bem servir. . representantes. do
'

Con�elbo de' Segurança Nacional, d.�
seus, pares é <dizendo, dos lar' para a alta

.

compreen- Convoco, Igualmente, 'JS Confederação_ NacionaL da� Industrias, ece)Oomistas, tnc1us.

seus propósitos 11, frente são e oo�melhor Íntuito 'polí- funcionários legislativos a.
triais e juristas serão convocados pela CrI da Câmara Fe.

dos destinos da Ass�mbláia tico de Vossas Excelências permanecerem! atentos no
deral que "investiga a desnacionalização' das empresas bra.

LegI'sl.atI'va. ,DI'sse ·0 de·p'uia- t'd d'" , s,.ileiras.
'

'

I. .

"

.

u _ no sen I Ó a' maIS estreita desempenho d'é seus� encar- '

do Leeiaq Slovinski;
.

colab.ol'ação '

.

entre E;xecut,i- go:", com'. a mesma
,
eficiên..

A pr:oposta para tomada qos depoimentos foi forma.

"A cànfianc�: demonstra .. 'vo e Legisrativo, como, iJro- cia e igllal deçiicação'á �e,-
lizada -pelo relator da 'comissãq, deputado Rube,ns Medina;

d3' p�r V�ss'as Excelêncf�2, pulsares de 'medidas' que ra barriga-vérde,' E;" tam- do MDB da Guanabara, sugerÍl1do, ainda, sejam levant'l.

na oportnnidade, em 'que a,tend.am ,ao crescente 'de- be'm f'
dos tiad�s estatisticos e informações especificas sobre. a

_

.

_, con:lO n01:} empreen_

sufragam o meu nome .pat;a senvolvimento de Santa Ca.- dimenfos da iWprensa fala-
influenCia do capital estra�lgeiro em cada selar da indus_

a P"esI'de-n�l'a d"sta A "",H ta',
'

f t d··' d 't t J
" tria nacional, bem como o seu' acesso' a faI'xas benefI'cI'�-

, ,".' c u5Uo",a 1'1na, cUjas on es e, l'l-
. a,- eSCrI a e e .evIslOnada,

• --

Assembléia na próxiino pc- queza �es.tão a 'exigir m3.io- que tantos é bons serviC?Qs'
das por privilegias' fiscais e por assistencia 'financeira .106

':ríodo le'g-ÍslaÜvo, é sobTe- ,res' incéntivos estaduais e, I prestam a e�ta' Casa ,90 .Po- .

'

organismos governamentais,

'm�tnéita 'expressiva od vem' federais' para 'que, áentro. vp,.... "O deputado Flores Soares, da ARENA do Rio oi'ande

'penl-.'orar m' "t
"

b 'b" "

I
. ,', I A tI' d' t' \do Sul,.autor do requerim'ento de·,. criaç'a"o d",. C·.PI, clI'sse '�s ..

II
,

- e. an,6 ,a':'5o. �ra� <
em reve, seJa e a uma' c as '9c os, ln l,S 'lI}_tamente,

� , "

na decisá:() tomadâ pela ,,'tir:içiade_'�'Piont:iras na eClo- o. meu agradecimento,"
pe,rar 9-ue, o �rgã� pro;nova uma' inv-estigaçàc \' críterJ.?sa

r
, I ��\ para VerIfICar quaIS os reflexos, para o el)1presq.riado na .

cional, dos beneficios e incentivos fili.çais existentes e in.

, clilsiv8 quanto á possibilidade de terem sido prejudiciais <is

DS em�r�sas genuinamente nacionais. Citando publicação es·

pecIallzada, o deputado informou 'existirem em operação
,

• '\ .- n.o",�,rasil�ceroa de 55 �rupo��conomícQs denominados mul-.
tIbllIonanos - com ll1vestImentos acima de NCrS 4 mi.

'lhões, dos q�l3is 29 são Jestrangeiros, dois mistos c' os C[".

mais, nacionais, Dos grupos eçonomicçis estrangei!J'os, 12

são, identificados como ligados a empresas-mae nos Esta.

dos Unidos,

,� .

'

,

'

r

D,epufa�os _do lt1DB paulisla estranha.
Jânio que anl'es aceUáva a iJFreÍtle"

P.ca!izüu�se el,1 Sá:> Pau!B, nos últimos' dias de ja�
ue'to findo, ala �eun�ão de Bancos Oficiais Estâduai�
do Brasil, para apreciar, assunt�s

.

Hgados aos interêsses
da l'êde bancária ofkial. O Banco de Desenvólviment6
do Estado de Santa Catarina SIA

.

estêve representado
pelo seu Presidente, sa:. João J. de rt:upertino Medeiros
e '�clo seu mretor� sr. J. A� Moojen �aéut

DÚA&, HORAS DE

REUNIAO

/ A6 fim ele duas horas de
reumao, de' que participa- ,

1'3m os membros da CO-

r
misijão Executiva, os líde­
res e os vice-lideres do par­
tido na Cámara e n� Sena­

do, foi exp�did� lima nota

anunciando as seguintes ni­

soluções:
1) - Designar os dias 29

i.

arte· agoral
do

\

,

aluarem
I

'defendido 'pelos' represen-
·tantes catarinenses e no in-­

terêsse de todos os est;-
/'

helecimentos do tipo jo)

Banco. de Desenvolvimento'
do Estado.

Outros temas foram taín ..

bém objeto de exame, teL
'dentes ao' 'fortalecimento

\

das relaçees, entre os ban,

cos ofipiais e entrosamenhl'
c�e todos em normas que

permitam melhor ente·nJi.­

menta entre si e no interês_

se dos respectivos Estados

e do BrasiL

Os srs, Joào de Cupel\tino
Medeiros e Jacó Moojen

,II

JaraL a
,

jJ'olar
cios oríginais das atuais

instituições 'lJa�tid[!rias im­

pedem que as cupulas civis
encontrem cond'ições para

inflj-lÍr no Governo:

Isto, por sua vez; provo.;
ca uma distonia entre a ad ..

ministração e a política, ge­
rando a .crise. O remedio !3

o Governo pertencer [lJ

partido, como 0\ partido
pertenée ao Governo.

Após a analise, 'fic,aram'
todos à espera das. nova::;
que o sehador Daniel Krie­

gel' deveria comunicar, aca ..

, bançl0 por redigir ;ma 'nota

sobre os· outros. assuntos..
debatidos, À saida, um dl)�;

participantes revelava qn'3
as .esperanças ,de modlF­

cações t.inham sido frus�r:1.­
das, e que o Governo con­

tinuavà desinteressado pe,­
los destinos da ARENA,

O projeto 'foi estudado De­

la Comissão re'speCtlva, 113-
vendo participp_do dêss�
trabalho .- o próprio Presi;
dçnte dO Banco Central, sr.

Na agenda dessa reunião
.

ca!1áter oficial com fmaL Rui 'Lem�: e um ele sel';:,

figurou �omo assun,tq prin- dade., de desenvolvimen"t:1,
I Diret0res, o sr, Hélio vià­

cipal a apreciação de um. acumulam também as opo-
'na. Lévado 'a plenário, foi

projeto de Resolução do
• rações de caráter comercia"

ali 'objeto, de· discussão, em

Banco Centrai, que est�be- ,

.

_

".1 que tón1ar�!11- parte os re-

,

lece nO:J:mas para a criaçí'i.o Neste caso estão, entre ou� " PFesentan�es do estabeleci­

e funcionamento de Bancos tros, o Ban�o do Estado d�; mento bancário oficial -le.

de· Desenvolvimento .. , Um .São Paulo e o. Banco de 1)e.:.; .Santa Catarina, que, com 0'3

.dos dispositivos dessa' Re- senvolvimento do Estado 'seus colega::; do Banco do

solu,ção regularia a existên- de Saúta Catarina, ·que, sé Estado� de 'São Paulo 82

cia dos bancos nlistos, m.l pI\evalesse o dispositivo c1� opunham àquele têxtQ� 'Nacul retornaram têrça­

seja 'dos estabelecimentos 'Resolução, teriam de a eb;, Após ampla dfscusiã0, f0j': 'feirá pela manhã a esta Cfl.�

bancári6s que, operando 8,11 reíljustai'-se;, abst�Tdo-se .". vitorioso o ponto de vistá; pital.

_ O D,istroto de Bombinhas com!)recnç!e ainda a�

Alotaliuades de\ Zimbros, Bombàs e Cq_uto Grande e foi '

" .

cr.iaJo pcla lei n() 1052, de 12 de maio de 1967" Está r e··o a,situaJo a cêfca de 5 quJômétros da cidade de Pôrto Be-
,.

'.

" 10 e. tein na F�sca a ,sua prjnclp� ,atividade ,ecoi1ôm!�a.
"

,

. ,A. P,Qllssilna 'praia de BOll1oll1has e Bombas, ao lado,
COlp. ág'uae .límpidas e esmeraldiüas merycerá ,por certo' '

" " �

t",-Ieu.. up. e�J'�PQu.co descober.ta
dos

tllrista.s.".,,,_p�rt.o. \,}3'e)o' ;j4

'C'O' n'q'U"I" .

.'

c cOlijhecldct gela sua bela praia de, mar manso Bombas "

'
'. "o'

e Eombinlías 'sãó ainda mais bonitas pois são.�pra·i{ls de, "

'

. II!!.,
'

mal' grosso. c.' ..

- Com a elelrif�cãção e' melhoria na estr.ad� :que d�,
I

A Comissão Executiva da r\[U�N�, marcou para
açesso ai) Distrito' de Bombinhas, o Estado estará cola,. os dias 29 e 30 de mab a convenção nacional do par-
boranu'J decislvamcf.!,te com o p.':ogresso' local'.

.

.:
fclo c decidiu nançal'-se à conquista de apoio popular,
atr.avés de programas de radio e lc!evisão.

.

O encontro não justfrfkou o ciuma de otimismo que
d1mllnmf a ma�orül (lI)S dii'ig�:náes d:> -Pa'Íiido quando de

'sua co�vocação, feita peio senador D�niel K:rieger. tele-
I

.

fonicamente, �após uma Entrevista COm o marechal'C�sta
e 8;}"a; Eles espera�am' <tue o presjdc:I�'te da

.

ARENA
trüiL\:esse algulua orientação' nova do chefe do Governo

sobr� politica, lúas essa orientação não veio.

é 30 de niaió para a reali-,

F',çào da convenção nacio­
nal do partido,-na capital eh
Republica.

2) :_ Adotar providencias
110 sentido da mobilização
partidaria, inclusiVe man­
dando emissarips aos diver­
'sos Estado

"

da Federação, a

fim de maúter contato com

as seções regionais e as cU- '

versàs camadas da popula-
I

FATOS LEGISLATIVOS

(Leia editorial na 4.a pági�a)

\ ' -

'CPrI da Câmara' êOl1voca minis�ros
,e Lacerda para ver·�esn�cionalização

..
Inqignaç_ão e a2j6clu,ne. rharcaram a rer..çüo Cle p\?líticos

de primeiro plano do lVIDB, vincu.lados á Frente AI'l1pla, á

posição do sr, Janio Quadros, que resolveu declarar suh-
. .

",_ " "t
verSlVO o movImento articulado palo sr, Carlos Lacerda é

'aconselhar a que dele 'se áfastem 'os oposicionist�s,
,

- Admitem esses dirigentes que o ek-presicIE:nte ,çla Repli,
bliça pUc;lesse dar a sua guinada ele noVenta graus" afasta,l­
do-se da Ft�nte Ampla, depois de pratical11ente� anunciar

,que nela ingressaria, Más não admitem q\le, mudanelo de

atitude, passe a hostilizar o movimento e,' mais do que isso,

pass� a qualificá-lo, de subversivo,' "Queiram ou mio quei­
,ram _:_ dizem tais clidgentes - a Frente Ampla é

trumento da oposição".
'

..
Entre os deputados' do MDE que almoçaram

tem com o sr, Qüadros, figurou João' Paulo de· Arruda Fi·

lh\,)'. COnfirm01:1 este que õ eX-l)resiclente e.stava diS�)(;jto n

não hostilizar a Frente, Ampla, mántendo-sc nessa 'posição
até que�ela se tri:msfoí'masse no instrumento apto para a

conquistá do poder por meios pácií'icos, Mas, acba �gora
C[ue a Frente se está transfol:-mando num instrumento

agitação; daí a sua nova posição,
Procurando, justificar o sr. Quadros, o deputado

que "a opinião 'do ex-presidente coincide com a da maio­

ria da população". Por 0utras' palãvras, 'o membro da 1)a))­
cada estadual do MDB susten� que a �aioria do povo
julga a Frente Alllpla um instrümcnto de subversão e ue

agitação, /

Ínsistiu o deputado nessa tese, aÚrrpanclo que, ,se se fj,.
zer "uma pesquisa entre o eleitorado, �eriücar-se-* que na

sua t9talidade ele l'epete o ,movimento do sr. C�rlos L -,

"cerda, por duvidar dos proposit�s do ex-governador
Guanabara.

'

...

'

..

'

,

O deputado emedebista participQU domingo ultimo

reunião cio sr, Carlos Lacerda com os emedebis(as na
, ,

,

sidencia do deputado Tavares de Lima,

Maiorià da Aren,a hnpeile que Coimbra
- ,'I

seja, con.vocado para contar porque saiu
, A nraior.a gov,eCQista impçdiu, a convocaçã.o

ex�presidcnte do lBC,' sr. Horacio Coimbra para explicar
na Comissão de Fiscalizacão Financeira da Camana Fe­

deral os motivos de sua demi��ão daquc:a
\ autarquia .A

convocação do e�-diretor do iinposto de renuas, sr. Or'

lall(�o TravaDcas, �cria rejeitada, também, se HO instanle
da votação não se veri(ic�sse Í<,lta, de numero. Ficou,eU-
tão adiada sua votação.

I ,

O sr. Lurtz Sabiá (MOS-SP), autor dos dois Ieque'
riri1entos de convoc'lção,\ anul1ciOl! em seguida, q'ue eJ]l

vista da "manifcsta disp0sição do Goven1o", c1c não
permi(r o conhecimento dos fatores que cercam aquelas
dem;ssões, vai"oovir os srs. Horacio Coimbra e arlan-,
do Travancas c gravar seus clepoimentos cm fita,

"Posteriorinentc _' acentuou - queira a ARENA
oU não, as duás !:,Javações seriío retransmitidas direta­
ll)ente cio pIenario da Camara, quando ocupar
na em nome da liderança de meu partitlo·'.
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